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INTRODUÇÃO


O presente trabalho pretende elucidar algumas questões relativas à ausência de uma prática missiológica no contexto brasileiro que contemple a cultura afro-brasileira. 


As dimensões continentais do Brasil por si só são um grande desafio a todo que pretende investigar e trabalhar a temática étnico-racial na pregação do evangelho. Não bastasse isto muitos paradigmas instalados nas igrejas evangélicas formam barreiras que impedem o crescimento do número de negros. 

O relato da experiência por parte da autora de sua incursão na cultura afro-brasileira abre o debate sobre várias questões. Entre a implementação da lei que institui no currículo escolar o ensino da cultura africana e afro-brasileira, a qual não pode ser ignorada pelas instituições cristãs, entre elas também a escolas confessionais.  A proposta de investigar a relação entre o negro e a Bíblia surge dentro deste contexto de políticas e ações afirmativas, especialmente diante do compromisso da igreja evangélica em levar o evangelho a todos os povos, línguas e nações. 

Outro aspecto relevante que norteia a presente pesquisa é a formação do pensamento teológico negro e as circunstâncias desencadeadoras deste processo nos Estados Unidos e sua influência na igreja evangélica brasileira. A  aparente dicotomia entre cultura afro-brasileira e cultura evangélica, aponta para uma possível  escolha baseada em valores etnocêntricos, principalmente quando analisamos a cultura predominante dos primeiros missionários no Brasil. O que certamente influenciou a formação de uma identidade evangélica brasileira com traços culturais anglo-americanos . 

O desafio de alcançar os afro-brasileiros de uma forma contextualizada impulsiona este trabalho. Diante de tantos questionamentos, aparentemente de difícil elucidação, o trabalho de pesquisa é um desafio ao mesmo tempo instigante e revelador. 

Onde estão os meus irmãos negros? Esta foi a pergunta que a autora ouviu certa vez  em uma conversa sobre negritude na igreja. Pois bem, espera-se que este trabalho alcance êxito em, não somente responder a esta pergunta, mas sobretudo, em poder afirmar que a igreja evangélica tem feito todos os esforços para anunciar o evangelho, principalmente no que refere-se a  iniciativas que contemplem a cultura afro-brasileira. 

E que todos que lerem este trabalho, assim como a autora, possam dizer, parafraseando o  missionário Tomas Jefferson Bowen: “Meus fracos esforços entre os milhões de negros no Brasil parecem como gota d’água na areia do deserto.Possa o Senhor convertê-los como uma centelha em restolho seco”



1. A TRAJETÓRIA DE VIDA: QUESTIONAMENTOS E ESTÍMULOS


Maria Anastácia
, nascida em Porto Alegre, em 1964, desenvolve pesquisa sobre contextualização da pregação do evangelho na perspectiva étnico-cultural afro-brasileira.

Inspirada no exemplo de vida do pastor batista Martin Luther King
, ganhador do  Prêmio Nobel da Paz em 1964, ela escreve e desenvolve projetos em escolas públicas do município de Viamão
, sobre a inclusão do estudo da história da África e cultura afro-brasileira no currículo escolar, desde 2003.(Anexo A)
 Vários discursos deste pastor reverberaram por todo mundo, através de gerações.

Em 1985, casa com Vilson Ruibasciki, e muda para Novo Hamburgo. Nesta cidade percebe algumas diferenças regionais, mas o que mais lhe chama atenção é a quantidade de descendentes de alemães, italianos e poloneses, dentre os quais a família de seu esposo. Converte-se a Cristo em 1989, juntamente com seu esposo, e são batizados no mesmo ano e recebidos como membros na Igreja Batista Esperança . A referida igreja era vinculada à Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista Brasileira.

Segundo Carlos Caldas, a denominação batista da qual o casal faz parte destaca-se pelo envio de missionários para outros países: “A JMM/CBB foi organizada em 1927. É uma das gigantes brasileira no envio de missionários. Sua sede fica no Rio de Janeiro e trabalha com evangelismo, plantação de igrejas e treinamento de líderes.”

Anualmente, nas igrejas batistas da CBB, são feitas campanhas missionárias e de evangelização. Nestes encontros é dada ênfase à captação de recursos e promoção dos projetos missionários, desenvolvidos tanto a nível regional, quanto nacional e mundial. 


Em 1997, muda para Viamão, região metropolitana de Porto Alegre. Caracterizada por possuir uma vasta área rural e pela presença de reservas indígenas e famílias de remanescentes de quilombos.  Também destaca-se no cenário nacional por ter  o maior índice de cotas para negros e pardos em concursos públicos. Segundo, o vereador Luis Armando Azambuja, autor do projeto de Lei Municipal nº 3.210/2004
, que dispõe sobre a reserva de 44% de vagas para afro-brasileiros em concursos públicos (Anexo B)
 , o referido projeto representa um  avanço na luta contra a discriminação e na busca da igualdade social, haja vista seu  objetivo de qualificar as políticas de ações afirmativas, a favor da comunidade afro-brasileira. 

 As cotas de 44% em Viamão representam a inclusão da população afro-brasileira, com a promoção da igualdade e de oportunidades, com objetivo de propiciar condições concretas, para que os negros e pardos, possam competir em pé de igualdade a uma vaga no serviço público municipal
.

O fato de morar em Viamão desperta em Maria Anastácia muitos questionamentos, entre os quais o número reduzido de afro-brasileiros nas igrejas batistas de Porto Alegre e região metropolitana.  Através de seu envolvimento nas campanhas missionárias e de evangelismo passa a observar as questões relativas à diversidade cultural, bem como as características étnicas da região em que morava. Diante disto reconhece à necessidade de aprofundar seus conhecimentos sobre a população negra.  Até sua mudança para Viamão sua afro-brasilidade  resumia-se ao fato de ser bisneta de uma escrava alforriada, a convivência com a diversidade religiosa de sua família e sua preferência musical por músicas com ritmos afro-brasileiros.

1.1 Conhecendo o Movimento Negro


No ano de 2000, enquanto sócio-fundadora da COOPERBOM
, participa de vários cursos de formação sobre economia solidária além de receber formação dos técnicos da prefeitura. Um dos desafios feitos ao grupo era descobrir um nicho não explorado no mercado de alimentos.  Para isto busca no Movimento Negro informações sobre culinária afro-brasileira. À medida que estreita relação com as pessoas deste movimento, percebe a existência de um tencionamento entre este grupo e o dos evangélicos.

 Concomitantemente inicia pesquisas no Seminário Teológico Batista do Rio Grande do Sul, na busca de elementos que lhe dessem suporte para superar este impasse. Então começa a viver um paradoxo: “De que maneira poderia dar continuidade ao processo de resgate de sua história enquanto afro-brasileira, assumindo em decorrência disto sua negritude, e conviver com o paradigma da cultura evangélica?” E, neste processo de busca por sua identidade afro-brasileira dá-se por conta que para ser evangélica teve que pagar um alto preço: “Precisou deixar de ser negra.”


Foi neste período que escreve seu primeiro projeto: “Resgate da Cultura Afro-brasileira através da Culinária” e apresenta às colegas da COOPERBOM. Porém o referido projeto não é implementado e algum tempo depois, em virtude de seus compromissos na igreja, pede seu desligamento da cooperativa.

1.2 Os projetos nas escolas de Viamão

Maria Anastácia, a partir de 2000, participa de vários cursos de formação sobre cultura afro-brasileira, 

Tendo como referencial a referida lei percebe que através de projetos baseados na história e cultura afro-brasileira poderia despertar a igreja para trabalhar esta temática e ao mesmo tempo levar para as escolas a perspectiva evangélica quanto à negritude.

Atualmente a temática étnico-racial no currículo escolar, bem como a implementação de leis contra o racismo, tem levantado várias discussões, entre as quais “se existe uma relação entre o racismo e a desigualdade social no Brasil?”  e “ se há necessidade da intervenção do governo federal na promoção da igualdade racial?”. Porém contra dados não há argumentos, e infelizmente, diversos relatórios do governo destacam a desigualdade e o fato de que dentre os mais pobres estão os negros e pardos
. Como foi no relatório apresentado pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), o qual demonstra estatisticamente que a grande maioria de crianças que vivem na pobreza é negra. 

Cumpre destacar, contudo, que dados de 2008 mostram que 28,7% da população brasileira, ou cerca de 54 milhões de pessoas, vivem na pobreza (19 milhões em condições de extrema pobreza), o que inclui cerca de 25 milhões de crianças. Destas, quase 19 milhões, ou seja, mais de 70%, são afro descendentes

Para Jorge Manoel Adão, “a implementação de políticas públicas é uma das formas de sanar ou atenuar as desigualdades históricas que viveram e vive grande parcela da população de nosso país”
. E mais especificamente no tocante a leis que tratam da diversidade e inclusão educacional. 

Entre as ações desta Coordenação de Diversidade e Inclusão Educacional (…)por intermédio da Lei 10.639, que estabelece a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Estes elementos ratificam a relevância da temática e do desafio da proposição e implementação de políticas públicas em educação de negros e negras em terras brasileiras.


Este aspecto da importância da inclusão da temática étnico racial na educação e a implementação de políticas públicas é devido a um  novo paradigma na sociedade brasileira: “Quem são os negros?” e “como eles estão inseridos na conjuntura nacional?” Os recenseamentos não identificavam a população brasileira segundo a etnia, e somente após 1976 é que este quesito passou a ser considerado no Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNAD). 


Por que este paradigma da cor teria tanta importância? O próprio racismo brasileiro que faz uso de referências à cor pejorativamente responde a esta pergunta. E a população negra não suporta mais este tipo de discriminação e o estado brasileiro tomou uma atitude corajosa contra esta chaga da sociedade. Atualmente pode-se presenciar na mídia campanhas de combate ao racismo, algumas delas patrocinadas por ONG’s. Este sentimento do negro é expresso pelo Pastor Marcos Davi de Oliveira no capítulo que trata “Liberdade: Um anseio dos Negros”.

Há, pois, no negro, mesmo que ele não entenda seus próprios sentimentos, um anseio por liberdade, pelo direito de, em todos os lugares, de norte a sul do país, ir e vir sem que seja molestado, maltratado e desprezado. O direito de se expressar sem que seja caracterizado como delinqüente. O direito de ser visto como ser que pensa e tem suas próprias conclusões. O direito de ser feliz.  O direito de não se sentir envergonhado pelo que é. O direito de não ser apelidado como “preto”, “pardo”, “moreno”, “mulato” ou escurinho.(OLIVEIRA, 2004, p.64.)


E por incrível que parece a igreja não está imune a este tipo de discriminação. Apelidos e piadas que tem como alvo a cor negra são recorrentes também neste meio. Até porque dificilmente os “púlpitos” não se preocupam com este tema. Além da negação do racismo, dificilmente ele é apontado como pecado, e o resultado é a infame convivência com a discriminação como algo normal, inocente e  inconseqüente. E tudo isto em conseqüência de algo denominado de racismo institucional.  Oliveira, questiona-se quanto ao pecado do racismo instalado nas  estruturas que determinam sociologicamente os caminhos e sentimentos da sociedade,  e destaca que as “pesquisas do IBGE(...) denunciam o racismo institucional que ainda persiste no Brasil.”
 Ele também cita pesquisa que destaca a discriminação em virtude da aparência das pessoas.

Em nosso país, a cultura assimilacionista não impediu que as pessoas fossem efetivamente discriminadas por sua aparência, dentro de um sistema no qual quanto mais semelhante for um homem ou uma mulher ao tipo físico africano (a cor da pele, o tipo de cabelo, os lábios, o nariz, etc...), maior a chance de essa pessoa ser efetivamente preterida, perseguida ou sofrer bloqueios em seu processo de ascenção social.


A cor como fator de discriminação é uma das marcas mais perversas do racismo no Brasil. E apesar de muitos brasileiros afirmarem não existir discriminação racial os indicadores econômicos apontam para uma realidade constrangedores diante do abismo social entre brancos e negros. Outro mecanismo que confirma esta realidade é o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), e segundo Marcelo Paixão,  a prevalência das desigualdades raciais são consequência “do longo período em que o nosso país deixou de adotar políticas de integração social dos  descendentes dos antigos escravos em nosso país.”
   Diante  destes fatos pode-se afirmar que a pobreza tem cor no Brasil, ela é negra.


Esta realidade social está presente em todas as regiões. A pobreza está instalada nas periferias das capitais, e em Viamão não é diferente. O contraste social entre ricos e pobres é também visto nesta cidade. 

Em 2003, após um curso de formação de promotora legal popular, Maria Anastácia começa a atuar no SIM (Serviço de Informação à Mulher), e apresenta ao grupo projeto de sua autoria sobre culinária afro-brasileira, após algumas adaptações ele é aprovado. O local do projeto foi a Escola Estadual Ayrton Senna da Silva, Vila Augusta, Viamão. 

As primeiras oficinas foram feitas com a participação de duas professoras da escola, e nas seguintes contou com a participação de voluntários. Alguns eram ligados à igreja evangélica, como foi o caso do pastor Ivo Seitz, Igreja Batista Floresta, Porto Alegre, que falou na aula inaugural do projeto. O tema proposto era “Diversidade Cultural no Brasil”. O fato de ele ter sido missionário contribui para seu conhecimento das diferenças culturais em vários estados brasileiros. 

Outra colaboração foi da psicóloga Angele Bidone, do CPPC (Corpo de Psiquiatras e Psicólogos Cristão)
, que fez a oficina sobre Hip-hop e trouxe sua experiência de trabalho com o Grupo das Anastácias na Restinga, em Porto Alegre. Para Maria Anastácia este momento confirma todas suas expectativas quanto a relevância desta temática, e principalmente em relação as possibilidades de estudar a cultura afro-brasileira. Em suas palavras ela afirma ter sido um momento muito especial, pois pode observar a interação dos alunos e o quanto eles se identificaram com o tema, a ponto de cantarem e dançarem durante a oficina. Ela também refere-se ao fato de ter recebido uma parte do discurso de Martin Luther King, das mãos de Angele Bidone, e que “Deus falou-lhe profundamente ao coração através das palavras deste pastor batista, reconhecido mundialmente por seu envolvimento na luta contra o racismo e pelos direitos civis.


O projeto também apresentou oficina sobre Acarajé, com a participação da cozinheira Maria José, moradora de Viamão. Também teve oficina de Mocotó e Feijoada, nesta última com a participação da Professora Valquiria e seus alunos do EJA.  A possibilidade de resgatar através destes momentos a influência africana na culinária, bem como proporcionar a reflexão sobre as origens étnicas dos participantes do projeto, foram confirmadas através da participação e nas falas dos alunos e professores.

 Na oficina sobre Anemia Falciforme
 – Políticas para a saúde dos afro-descendentes, o Dr. João Ricardo Friedrisch da Agafal (Associação Gaúcha de Anemia Falciforme)
, falou que esta doença tem causas genéticas e acomete principalmente a população da raça negra, incidindo entre os gaúchos numa freqüência de um portador para cada 8 mil crianças nascidas vivas no Estado.

A doença falciforme se constitui em grave problema de saúde pública no Brasil. A  Agafal quer incentivar políticas públicas de saúde, a pesquisa e o tratamento neonatal.” O médico lembrou ainda que o Dia Municipal de Controle da Doença Falciforme foi instituído por lei de 8 de janeiro de 2004, a partir de proposta do vereador Raul Carrion (PCdoB) aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal.

Outros voluntários do projeto, porém, eram ligados ao Movimento Negro, ou desenvolviam atividades voltadas à cultura afro-brasileira, como Professora enfermeira Maria Geneci Silveira, Coord. Est. De Comunicação do MNU-RS, que  destacou a falta de medicamentos específicos para o tratamento da anemia falciforme, em virtude da ausência de investimentos em pesquisa.
 Também em entrevista postada em um blog, informa que a “Organização Mundial de Saúde mudou a terminologia  da anemia falciforme de doenças específicas da população negra para doenças prevalentes, entendendo que a miscigenação vinha a fazer com que não fossem mais específicas, incluindo-as como doenças de fundo social.”
 Ela também destaca:

É necessário que se faça uma maior cobrança da implementação pelos Estados e Municípios do teste do pezinho MASTER, com corte para anemia falciforme, a chamada terceira gota, e que também tenhamos profissionais treinados para explicar às gestantes a importância da realização do teste.

Esta referência à anemia falciforme é somente um dos aspectos relevantes para que o quesito cor, raça ou etnia, conste nos formulários de atendimento na rede pública de saúde. Desta maneira as estatísticas serão importantes para nortear as políticas públicas.

Em virtude do reconhecimento pelo trabalho desenvolvido no projeto Maria Anastácia foi convidada para fazer várias palestras em outras escolas de Viamão sobre a temática do negro. Também organizou atividades com apoio da minha rede de amigos. Uma das colaboradoras a Dra.Lúcia Regina  Brito Pereira, integrante do GT Negros: História, Cultura e Sociedade/ANPUH-RS
, também esteve na aula inaugural do projeto na Escola Ayrton Senna, e falou sobre o fato do O Brasil tem a segunda maior população negra do mundo
.Também esteve junto em outra escola para fazer uma oficina, na Semana da Consciência Negra. O trabalho foi desenvolvido com 4 turmas, de terceira e quarta séries. E o que mais chamou-lhe a atenção foi o fato de que um aluno, após ver o filme “Kiriku e a Feiticeira”, ao ser solicitado que pintasse o desenho que fizera do Kiriku, ele lhe respondeu que não tinha “cor de pele”. Mas, o personagem do conto africano era negro, então ela o orientou a procurar algum coleguinha na sala que fosse semelhante. E depois de apontar para um coleguinha negro ele descobriu entre os lápis de a “cor de pele negra”.

Este fato despertou em Anastácia uma curiosidade quanto a expressão “cor de pele”, pois ela somente era usada para representar a figura do branco.

 Em 2005, após fazer contato com a pedagoga Marilene Pare, do Colégio Aplicação, foi orientada a falar com a pedagoga Luciana. Andréia Ribeiro Leite, a qual havia publicado um artigo intitulado: “Era uma vez uma menina muito bonita. Uma prática pedagógica relacionada com a questão racial em uma turma de alfabetização.” 
 A publicação referia-se ao período de estágio curricular do Curso de Pedagogia, no Colégio Aplicação da UFRGS 


Leite, após perceber que as crianças negras, da turma na qual fazia o estágio, freqüentemente eram excluídas das brincadeiras, decidiu registrar tudo o que ocorria, inclusive as falas, para após fazer uma análise. E entre tantos episódios um de maneira nenhuma poderia ser ignorado. Foi quando um aluno-branco recusou-se a dar a mão para outro aluno-negro. Após este fato, ao desenvolver uma atividade a fim de problematizar este tema, trabalhou com o livro a “A menina bonita do laço de fita”.  E as reações das crianças ao verem a menina da história foram depreciativas: “Ela é preta!; Ela é feia!; Credo como ela é horrorosa...”
 

Apesar de evitar, num primeiro momento, trabalhar com o tema da discriminação racial por convicções próprias, Leite percebe que era necessário fazer algo a respeito.  O trabalho não para com esta história e nem somente na questão racial, pois houveram outros desdobramentos em relação a outros assuntos relacionados a esses temas conflitantes. Na conclusão de seu trabalho ela reconhece que estava ocorrendo atitudes discriminatórias em relação ao alunos negros, entre seus alunos de 1ª série. Sua reflexão levou-a a buscar uma bibliografia sobre o tema e a encontrar uma solução, e com certeza isto fez toda diferença para estas crianças, não somente as negras, mas também as brancas, que tiveram oportunidade de rever seus conceitos, ainda que pequenas.

As ações de muitos professores e mestres, bem como a maioria dos integrantes do Movimento Negro, além de outros que lutam pela igualdade racial no Brasil, ainda que aparentemente isoladas e sem força, todavia tem contribuído para a construção de um novo paradigma racial neste país. Até porque o Brasil somente poderá viver a igualdade quando aprender a respeitar a diversidade.

1.3  A visão missionária


Maria Anastácia fala sobre uma das poucas referências sobre contextualização do evangelho no aspecto afro-brasileiro, foi da Igreja Batista Vida Nova, do pastor Paulo Lima, no bairro Restinga em Porto Alegre.  Além da participação em eventos da Semana da Consciência Negra, eles também possuem um grupo de pagode evangélico. Certo dia após uma demorada conversa ao telefone, onde teve a oportunidade de falar-lhe sobre suas angústias quanto a indiferença da denominação a qual fazia parte, na busca de meios para alcançar a população negra com o evangelho de uma forma contextualizada à cultura afro-brasileira, ela ouviu a seguinte expressão: “E, tem mais uma coisa para lhe dizer irmã Maria, Deus é negro!” A inusitada afirmação fez com que rissem muito. Mas ela guardou em seu coração esta palavra, pois está afirmação ,somada a todas as situações que passara, foi o elemento norteador de suas pesquisas desde então:

Eu já não era a mesma pessoa. Este processo afetou minha leitura bíblica, porque eu procurava descobrir o negro na Bíblia. No louvor, eu queria encontrar a beleza da música negra. Na hermenêutica eu procurava elementos que pudessem quebrar o paradigma da maldição de Cam imposta aos negros pelo racismo presente na igreja. Na igreja eu procurava descobrir uma teologia negra. Na comunidade, propus-me fazer a ponte entre a igreja evangélica e a cultura afro-brasileira. À medida que assumia minha origem afro-brasileira e buscava elementos desta cultura na igreja evangélica deparei-me com as barreiras antropológicas impostas pelo seu modelo litúrgico anglo-americano. Ao mesmo tempo ficava intrigada com a inserção cultural permitida aos missionários em outras nações, porém negligenciada no modelo brasileiro.(Entrevista com Maria Anastácia)


Os vídeos de promoção dos Missionários sem Fronteiras, da JMM, são outro exemplo da dicotomia existente na igreja evangélica de um modo em geral, em relação aos negros, pois mostram  os missionários inseridos na cultura local de vários países africanos.  Desde o uso de berimbau, respeito a alguns costumes, bem como o  uso de roupas típicas. Porém no Brasil esta inserção cultural acontece somente em eventos missionários, isto em relação à cultura africana, porque em relação à cultura afro-brasileira ainda existem muitos paradigmas que rejeitam esta prática.


Maria Anastácia, tem convicção quanto a importância em aprender mais sobre a cultura afro-brasileira, por reconhecer suas limitações em relação as questões históricas do negro no Brasil e no mundo. E principalmente é necessário apronfundar suas pesquisas sobre Teologia Negra.

Ao expressar que  “sua maneira negra era representada por gostar de samba”, apesar de que após sua conversão escutava praticamente somente músicas evangélicas, nada que se aproximasse de um pandeiro ou cavaquinho, resume o dilema que vive.   A partir do seu gosto pelo samba, a música popular brasileira, os ritmos africanos e a música negra americana deu inicio a esta  trajetória em busca pela brasilidade no contexto da igreja. Para exemplificar este novo desafio,  permite-se brincar com o refrão de um conhecido samba: “Quem não gosta de samba, bom sujeito não é. É ruim da cabeça, ou doente do pé”. (Anexo C)

1.4 O ingresso no Seminário Teológico Batista do Rio Grande do Sul

No ano de 2007, após várias incursões que fez ao Seminário Teológico Batista do Rio Grande do Sul, para pesquisar a temática do negro na Bíblia, ao solicitar um seminarista que trabalhasse na igreja com a perspectiva étnica-racial recebe o convite do reitor, pastor Eliseu Roque do Espírito Santo, para fazer o curso de Formação Teológica e Ministerial. O fato de trabalhar na biblioteca do Seminário Batista contribuiu para que tivesse acesso a vários autores, bem como aprofundar a discussão do tema com colegas e professores. E foram muitas “discussões” mesmo.

No ano de 2007 teve a oportunidade de participar de um encontro para debater a temática do negro e sua relação com a Bíblia. Estavam presentes alguns colegas do Seminário Batista, o reitor, alguns convidados e alguns integrantes do Grupo Identidade - ESTE (Escola Superior de Teologia de São Leopoldo). Era a realização de um sonho.  Porém não houve outros encontros, ficando este  desafio   para as próximas gerações de seminaristas e professores do Curso de Teologia do Seminário Batista do Rio Grande do sul.

Destaca, também  que durante 18 anos na igreja evangélica conhecera somente um CD de samba evangélico, o “Divina Inspiração”. E em suas palavras: “Mas Deus que é rico em misericórdia” fez com que um jovem de sua igreja lhe presenteasse com um CD de pagode evangélico, no ano 2008, com músicas do cantor Waguinho
, e um colega do Seminário Batista, o Jocelito Marques lhe ensinou a pesquisar no youtube para procurar músicas evangélicas em ritmo de samba, Rap, MPB.”  Outro referencial foi saber da existência da Escola  de samba Jesus Bom a Beça, ao ler o livro do pastor Atilano Muradas
, dentro e fora da Igreja. Também outros colegas e professores começaram a lhe presentear com livros e revistas que traziam alguma referência a contextualização do evangelho para comunidade afro-brasileira.


A partir desde período suas pesquisas estiveram voltadas a redes de relacionamento, como por exemplo AFROKUT, e também na busca de artigos sobre negritude na igreja.


Todavia o desafio maior estava na busca por uma releitura bíblica que estabelecesse a relação entre o negro e a Bíblia. Um novo paradigma teológico que contemplasse a diversidade cultural brasileira, e mais especificamente a cultura-afrobrasileira.


Todos estes eventos culminaram com a realização da “I Semana Evangélica da Consciência Negra Muitas Escolhas um Só Caminho”, realizada na Igreja Batista Esperança, em 2008, e com apoio do Seminário Teológico Batista do rio Grande do Sul.  As atividades ocorreram na Igreja Batista, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Alberto Pasqualini e na Biblioteca Municipal Mario Quintana. Os palestrantes eram colegas de Maria Anastácia que também estudavam no Seminário. Na “Oficina sobre não violência”,  Vagner da Luz Rhodes na “Oficina quem escolhe a paz anda pelo caminho da não violência”, falou sobre uma cultura de paz, trazendo a trajetória do Pr. Batista Martin Luther King. Maria Anastácia conversou com os alunos na “Oficina quem ama espera”, apresentando entre as escolhas possíveis ao jovem a abstinência sexual antes do casamento, e também falou sobre a morte materna, destacando o alto índice de mortes de mulheres negras que morrem em decorrência deste problema. Luis Carlos Ferreira na oficina “Aprendendo a lidar com as diferenças”, apresentou o filme “Duelo de Titãs” e falou sobre tolerância religiosa. Em outra oficina a professora Luciane Tavares falou sobre sua trajetória de vida e como chegou a ser bibliotecária na Biblioteca do município. E no dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra, o Jocelito Marques apresentou a “Oficina sobre Prevenção ao uso de Drogas”. O Evento encerrou com uma confraternização na Igreja Batista Esperança.

Neste mesmo ano a temática protestante foi incluída nas atividades da VII SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA DE VIAMÃO, de 16 a 28 de novembro, a psicóloga Lígia Huff, diretora do SEMEAR
  falou sobre a “Luta Racial na Perspectiva Protestante” 

Estas atividades confirmavam aquilo que Maria Anastácia estava convicta, era possível inserir a temática da negritude no contexto evangélico, e em contrapartida era possível também incluir a perspectiva protestante no contexto afro-brasileiro.

Um grupo que muito apoiou as atividades que a autora desenvolveu na comunidade foi o Coral CECUNE, em vários eventos nas escolas municipais de Viamão eles se apresentaram, e a receptividade era muito grande entre os alunos.

 Esta temática afro-brasileira, ainda que em muitos aspectos a cultura brasileira “transpire negritude”, é algo recente, pelo menos nas escolas, e em algumas igrejas ainda é um “tabu”. É como que “essas coisas de negro não pudessem transitar pelos espaços institucionais. Parece um pouco com o tempo da escravidão onde os negros ficavam na senzala, e na casa grande ficava o sinhô.”
 Quem duvida que ainda hoje este pensamento racista não faça parte do cotidiano dos riograndenses, basta olhar as notícias nos jornais. O fantasma da intolerância e do racismo tem rondado os corredores da UFRGS. No ano de 2007, no dia 25 de julho, “em frente ao prédio da Faculdade de Direito, na Avenida João Pessoa, manifestantes contra-cotas picharam frases racistas. “Negro só se for na Cozinha do Refeitório, cotas não!(...) Já na Rua Sarmento Leite, uma calçada foi pintada com a frase “Voltem para a Senzala”.  “·  Maria da Conceição, servidora técnico-administrativa da universidade, ao responder se havia racismo nesta instituição, afirmou que mesmo sem ter feito uma pesquisa diretamente, ela percebia a intolerância. Reconheceu que existia em todos os lugares e não seria diferente com os alunos da UFRGS. Apesar de não apoiar este tipo de manifestação, afirmou preferir que assim o fosse, pois desta maneira haveria de lutar com mais ardor.Salientou, também, que não havia nenhum demérito em estar na cozinha, mas o lugar do negro é em toda a sociedade brasileira.·”.

A ocupação dos espaços institucional pelos negros no Brasil deu-se gradativamente. Nas universidades por exemplo, até 1999, a situação dos pretos e pardos com grau universitário, segundo o pesquisador do IBGE Leonardo Athias, era semelhante à da população negra adulta na África do Sul durante o fim do apartheid. 

Dados da Síntese de Indicadores Sociais, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostram que, em 2009, apenas 4,7% dos negros e 5,3% dos pardos com 25 anos ou mais tinham curso superior - ante 15% dos brancos.Dez anos antes, o porcentual era de 2,3% para cada um dos dois primeiros grupos e de 9,8% para brancos. "Obviamente é positivo o aumento, com a ressalva de que o ponto de partida dos negros e pardos era muito baixo", diz o pesquisador do IBGE Leonardo Athias..Estudo do professor da Universidade de Brasília (UnB) José Jorge de Carvalho estima que 45% dos alunos beneficiados pelo Programa Universidade para Todos (ProUni) eram pretos ou pardos, lembra Leonardo, citando esse como o principal fator para o aumento do número de graduados nos dois grupos."Além do ProUni, políticas de transferência de renda podem ter contribuído. E também as cotas, mas nesse caso a participação é muito pequena", acrescenta. Os dados indicam que para os três grupos o aumento foi maior na segunda metade da década: em 2004, os porcentuais eram de 11,4% para brancos, 3% para pretos e 3,2% para pardos.


Apesar de que em 2004 tenha havido este aumento percentual  para pretos e pardos, e em 2009 alcançando a marca de 4,7% dos negros e 5,3% de pardos com ensino superior, esta é somente uma das barreiras que o negro tem que ultrapassar.  Porque o fato de ter ensino superior não descarta a possibilidade de que ainda assim não seja contratado por motivos raciais. Este contexto da sociedade brasileira não pode passar despercebido pela igreja. 


Para Oliveira, ainda que alguns líderes afirmem que nas igrejas não exista qualquer tipo de preconceito ou separação racial, e muitos negros  tornem-se líderes, homens e mulheres de oração, diáconos e presbíteros excelentes e respeitados, grandes evangelistas, etc.., todavia no caso da Igreja Pentecostal, eles não são vistos na liderança máxima. E além de alcançar estes cargos citados, no máximo tornam-se bons líderes de congregações subalternas, geralmente orientadas por uma liderança branca. Ainda assim, o autor reconhece que “a Igreja Pentecostal está muito adiante das denominações históricas quando se trata de espaço dado aos negros.”
 


A posição de Oliveira, ainda que muitos possam discordar, abre espaço para o debate a cerca do lugar que o negro ocupa na igreja. E, este aspecto ao ser incluído nos processos avaliativos de gestão das igrejas, no mínimo, contribuirá na busca da excelência na obra de Deus.



2. A NECESSIDADE DE UMA RELEITURA BÍBLICA: FAZENDO O CONTRAPONTO “DEUS É NEGRO”

A Bíblia é um dos livros mais lidos no mundo. Traduzida em várias línguas e reconhecida por diversas culturas como o livro sagrado dos cristãos. Entre os protestantes sua propagação deu-se principalmente através do envio de missionários a muitas nações. Todavia um dos aspectos que mais levantou críticas a este modelo de missão refere-se ao paradigma cultural, de maneira que a pregação do evangelho ao longo dos séculos foi atrelada à cultura do missionário. Em conseqüência disto a tradição teológica ocidental ignorou a presença negra na constituição da Bíblia.
 

Ezequiel de Souza refere-se aos limitadores paradigmáticos como uma das hipóteses para a negligência da experiência e presença negra na Bíblia. Ao citar Thomas Kuhn ele explica este conceito:

Thomas Kuhn nos auxilia a entender esta limitação paradigmática. Segundo ele, “o que um homem vê depende tanto daquilo que ele olha como daquilo que sua experiência visual-conceitual prévia o ensinou a ver” Para Kuhn, portanto, o olhar do pesquisador está dentro de um paradigma, que dá as possibilidades de descobertas e, também, os limites para estas descobertas

Portanto a mudança de paradigma se faz necessária a fim de que seja possível a visualização da presença negra na Bíblia. No entanto para algumas pessoas estabelecer esta relação entre o negro e a Bíblia é irrelevante. Enquanto que para outras é causa de espanto, visto que ignoram totalmente o negro nas narrativas bíblicas. 

Uma possibilidade para mudar este paradigma étnico nas Escrituras seria o estudo das genealogias bíblicas, a fim de demonstrar quais os povos relacionaram-se aos hebreus, e também especificar a maneira como ocorreram essas relações. .

Buscar eventos históricos que marcaram o surgimento da hermenêutica negra também é outro aspecto relevante neste processo de mudança paradigmática. 

2.1 Como falar de negritude na Bíblia?


A trajetória do povo africano citado nas narrativas bíblicas deve ser destacada a fim de que possamos fazer uma releitura bíblica. 


Peter T. Nash, enfatiza que ao se estudar um texto antigo o desafio é “conseguir localizar-se na espiral ou no círculo hermenêutico
, sem inserir os pressupostos modernos no mundo antigo”. Ele exemplifica ao falar da dificuldade com a questão da presença negra no AT que vários pesquisadores têm. Também destaca que “existem vários exemplos em que o racismo moderno foi imposto aos textos antigos.”


No referido artigo, Nash enfatiza que sua abordagem sobre os negros é a partir do seu contexto norte-americano, isto porque se faz necessário reconhecer as diferenças sincrônicas: “Quem é negro nos EUA pode não ser negro no Brasil ou na África do Sul ou no Zimbábue”


Segundo Nash, pode-se falar da presença negra na Bíblia através de quatro abordagens distintas, através da genealogia, da geografia, da mitologia e da teologia. 


Tendo-se como referencial a genealogia, destacam-se as várias referências no AT às origens estrangeiras de alguns personagens bíblicos. Entre os quais pode-se citar : Azenate, que casou com José (Gn. 41.45-50); os filhos de José que nasceram no Egito; a mulher etíope de Moisés, a “mulher cushita” (Nm. 12.1)


Na abordagem a partir da geografia suas considerações destacam a importância dos povos do Egito e Cush (Etiópia), os quais juntamente com os mesopotâmicos influenciaram os gregos e os romanos em diversas ciências, bem como também nos esportes e artes. Também salienta a questão topográfica atual que desconecta o Egito do restante da África.

Mas os egípcios foram africanos, e africanos negros. Nas próprias representações dos egípcios, eles se mostram com pele morena e até negra. A 25ª dinastia é bem conhecida como dinastia Núbia ou cushita, mas ela não foi a única que teve faraós negros e rainhas negras.
 


Estudos arqueológicos da civilização cushita concentram-se no atual Sudão, maior país da África. Este povo, recentemente, ocupava a região sul do Nilo, e destacava-se por seu extraordinário exército de arqueiros. A beleza e a longevidade da civilização Cushita foi destacada por diversos historiadores, entre eles Heródoto. Este povo destacou-se também por sua arte de embalsamento.

No ano de 712 a.C., a 25ª dinastia do Egito, também conhecida como a dinastia etíope,   deu origem ao Império Cushita, tendo sob seus domínios o Egito e a Núbia. 


Peter Nash também faz referência ao mito como a memória comunitária, “normalmente, não é uma história de fato, mas também não é uma coisa inventada.”
  Desta maneira a concepção mitológica é percebida em várias narrativas bíblicas como por exemplo  em Gênesis 2.4b, onde está o relato sobre o homem ter sido feito de argila, e entre os possíveis entendimentos de que ele fosse negro, ou pelo menos numa cor em tom terreno. 


Porém quanto à abordagem teológica na perspectiva da negritude ele destaca o pensamento do teólogo norte-americano James Cone
 (God of the Opressed/ Deus dos Oprimidos) Segundo Nash, o teólogo desenvolveu uma linha de pensamento paralela a teologia da cruz.

Embarcando no livro de Êxodo, a teologia de Cone achou um jeito de juntar todos os oprimidos do mundo sob a bandeira da negritude. Para James Cone, ser oprimido era o mesmo que ser negro. Foi um passo necessário naquele momento. Concordo com o Dr. Cone, mas acho que uma leitura essencialista tem seus problemas.


Nash conclui que este debate poderá ser aprofundado na perspectiva dos teólogos e teólogas sistemáticas. 

2.2 Hermenêutica Negra Bíblica


Pedro Acosta Leyva, ao analisar a relação entre a Bíblia e pan-africanismo, destaca que a aplicação dos passos hermenêuticos, a priori de utilização universal, é em função desta universalização, fator de exclusão, especialmente para os afro-descendentes.  Antes, porém conceitua “pan-africanismo” como o todo-o-relativo-a-África, e também enquanto referencial da organização dos africanos e afro-descendentes pelo seu direito à vida e na realização plena de seres humanos livres criados à imagem e à semelhança de Deus”.
  


A hermenêutica negra bíblica relaciona-se ao que é da Bíblia ou relativo ao seu conteúdo. Epistemologicamente “a palavra hermenêutica deriva do grego hermeneutikós, de hermeneuein, e significa interpretar”
. Para que isto ocorra são necessários quatro passos: compreender os termos na frase (decodificação semântica), entender a frase na sua totalidade (decodificação intertextual), perguntar o sentido no tempo e no espaço em que foi escrito (decodificação do sentido contextual) e por fim relacionar a leitura consigo mesmo (decodificação antropológica). “A hermenêutica negra relaciona-se à maneira de pensar do afro-descendentes”
. O conceito de hermenêutica negra bíblica é assim definido por Leyva:

Resumindo, chamamos de hermenêutica negra bíblica ao conjunto de princípios que facilitam e dirigem a interpretação de textos contidos na Bíblia desde a forma de pensar e sentir das pessoas afro-descendentes. O pensar e o sentir dos afro-descendentes estão condicionados por vários fatores: sociais, culturais, econômicos e históricos. E é precisamente por estes condicionamentos que a hermenêutica é qualificada como hermenêutica negra. 


O teólogo enfatiza que nem sempre procurar significados sinônimos nos dicionários resolve os problemas de interpretação, visto que eles também sofrem a influência de uma hermenêutica excludente e racista. Diante deste fato apresenta o método de criação ou reformulação dos passos e princípios de interpretação com vistas à inclusão dos negros conforme os negros e negras enxergam, entendem e lêem a Bíblia, de maneira que não haja interferências e seja, comunicada com nitidez a mensagem que Deus quer comunicar.

2.3 Quilombos como a primeira experiência pan-africana nas Américas


Para Leyva, a primeira experiência pan-africana nas Américas, especialmente entre os séculos XV até XIX, foram os quilombos. Eram espaços onde africanos, de diferentes etnias e afro-descendentes no Brasil e nas Américas, uniam-se para preservar suas vidas oprimidas pela escravatura. A possibilidade da presença da Bíblia nos quilombos, desperta alguns questionamentos. Qual o lugar ocupava, neste contexto, o maior expoente da fé cristã?

No maior quilombo das Américas, o quilombo dos Palmares, no Brasil, este princípio hermenêutica foi uma grande realidade. O líder Zumbi que viveu de 1656, até 20 de novembro de 1695, foi educado na Bíblia por um padre católico-romano, Melo, que lhe ensinou também matemática, latim e astronomia. E nem por isso, ao assumir como chefe supremo do quilombo, menosprezou a fé de ninguém. Zumbi, ao substituir a seu tio Ganga Zumba na liderança, manteve firme a decisão de respeito pela vida e o sentido de alteridade, e harmonia nas diversidades.

O aspecto da convivência pacífica entre pessoas de diferentes tradições religiosas e a aceitação da Bíblia como palavra de vida, foram marcas do primeiro princípio da hermenêutica negra bíblica nos quilombos. 

2.4 A bíblia do homem negro 


A consciência negra surge nas Américas, no início do século XX, devido o fim legal da escravidão e em função do surgimento de pensadores africanos e afro descendentes.  Leyva  destaca o empenho de Marcus Garvey na luta pelos direitos dos afro-descendentes na América Central, Caribe, Europa e Estados Unidos. A reflexão teológica de Garvey, quanto a cor de Deus influenciou a edição da Bíblia do homem Negro. A divulgação de suas idéias originou numerosas comunidades negras. 

Destaca que a interpretação da Bíblia foi afetada positivamente por Garvey em dois aspectos. Inicialmente, sua reflexão a cerca da cor de Deus, deu origem a seguinte afirmação, “Se a Bíblia diz que nós somos criados à imagem de Deus e somos negros, então Deus é negro”.
  Afirma Leyva, “qualquer um pode objetar e dizer que Deus não tem cor. Mas, por que aceitar os desenhos de quadros artísticos que o mostram branco?” e acrescenta, “Buscar na Bíblia um Deus negro é perceber a própria dignidade que, como ser humano, tem o negro e a negra”.

Neste ponto há de se abrir um parênteses a fim buscar na Teologia Sistemática o significado de “o ser criado à imagem de Deus” (Gn. 1.26). Grudem, sugere a seguinte definição: “o fato de ser o homem à imagem de Deus significa que ele é semelhante a Deus e o representa”.
 No hebraico “imagem” (tselem) e “semelhança” (demût) referem-se a algo similar, contudo não é idêntico. 


Buscar uma característica específica no homem que represente primordialmente a imagem de Deus demandou muito tempo aos teólogos. Para uns refere-se à capacidade intelectual do homem, outros acreditam que seja o poder de tomar decisões morais e fazer escolhas voluntárias. Como também pode ser uma referência à pureza moral original do homem, ou então uma ligação ao fato de termos sido criados homem e mulher (ver Gn 1.27) Antes porém, Grudem, sugere que se identifique o significado das palavras “imagem” e “semelhança”, as quais informam a “imagem” e a representação do homem em relação a Deus. Tanto que ao parafrasear Gn 1.26, “Façamos o homem como nós, para que nos represente”, refere-se aos aspectos: “capacidade intelectual, pureza moral, natureza espiritual, domínio sobre a terra, criatividade, capacidade de tomar decisões éticas e imortalidade”
 Ele também afirma, que o conhecimento a cerca de Deus e do homem é a chave hermenêutica para a compreensão nas Escrituras desta afirmação.


Há de se fazer também outra ressalva, antes de qualquer manifestação ao contrário às afirmações de Garvey, deve-se buscar a conjuntura social nas quais elas originaram-se. Como por exemplo, a invasão do continente Africano e o tráfico de escravos no século XIX, ou o genocídio dos aborígines da Tazmânia, na Oceania:

A Guerra Negra – Genocídio dos Aborígenes da Tazmânia - No século XIX os ingleses invadiram o continente atualmente conhecido por Oceania e realizaram um dos mais violentos genocídios da história mundial, destruindo civilizações milenares em um projeto de apropriação territorial, expropriação de riquezas, extermínio dos habitantes e a conversão forçada ao cristianismo.


Outro aspecto que Garvey preocupou-se foi quanto à veracidade da Bíblia, pois a seu ver, foram os “escravocratas e os missionários racistas que a apresentaram ao povo negro” .
 Influenciado pela idéias de Garvey, entre 1913 e 1917, Robert Athly Rogers, de Anguila, compilou  a Bíblia do ser humano negro (Sagrada Piby). Posteriormente, em 1924, o pastor barbadiense Charles F. Goodridge após encontrar uma versão secreta da Bíblia a propagou pelo Caribe insular.
  Interessante destacar que estas versões bíblicas procuravam retratar  a trajetória dos “personagens negros que foram essenciais para história da salvação, bem como resgatar alguns aspectos que haviam sido contaminados pelo racismo antinegro.”
 


As representações artísticas inspiradas em temas bíblicos constituíram-se outro fator de discriminação. A própria face de Cristo, perpetuada por artistas célebres, ainda hoje é retratada com características européias.

2.5 “A última face de Cristo - Técnica de reconstituição facial põe em xeque imagem clássica do rosto de Jesus”. 

As obras consagradas como “A Criação de Adão”, de Michelangelo, que figura no teto da Capela Sistina, e  representa o episódio do  Livro do Gênesis no qual Deus cria o primeiro homem, ou a célebre obra  “A última Ceia”, de Leonardo da Vinci, influenciaram o imaginário de muitos cristãos, até mesmo em virtude do seu conteúdo dogmático.


Um artigo na revista Veja, assinado pelo jornalista José Eduardo Barella, traz à tona a  discussão sobre como seria o rosto de Jesus, baseado numa reconstrução feita com ajuda de computador, a partir do crânio de um judeu do século I.

O resultado, um Cristo com uma aparência levantina, causou surpresa, embora o senso comum apóie a nova imagem: pela última versão, o filho de Deus teria um rosto mais arredondado, com o nariz grosso, a barba mais espessa e, constatação óbvia, não poderia ter a pele alva de um nórdico. Afinal, nasceu e viveu sob o sol escaldante do Oriente Médio. Através do uso de tecnologias avançadas.

As representações de Cristo feitas na Idade Média na época das Cruzadas, retratavam-no com pele clara, e também vinculavam sua imagem às conquistas cristãs. Em contrapartida os não-brancos eram vistos como pagãos. 

Na época das Cruzadas, na Idade Média, a pele clara de Cristo nos quadros retratava as conquistas cristãs, pois os não-brancos eram vistos como pagãos. Com a posição de liderança da Igreja Católica consolidada, deu-se maior ênfase à imagem de humildade e sofrimento. Havia igualmente a preocupação de ressaltar sua dupla natureza, divina e humana, o que deu asas à imaginação dos artistas. A arte renascentista, com Leonardo da Vinci, Rafael, Ticiano e Michelangelo, foi a que deu contornos à imagem de Cristo que persiste até hoje, 500 anos depois.

Pelo o que se pode observar a possível imagem de Jesus, ou pelo menos as características mínimas conforme sua etnia, não são uma unanimidade. Entretanto a imagem de um Jesus “ariano” atravessou os séculos. E muitos artistas seguiram este modelo, até mesmo em literaturas infantis evangélicas. 

Qual a motivação das igrejas cristãs em aceitar uma imagem de um Jesus branco, loiro de olhos azuis, e rejeitar a de um Jesus negro, de rastafari e olhos castanhos? Teria algo a ver com as teorias racistas que de tempos em tempos permeiam a  História?  O escritor Neimar de Barros faz um contraponto a esta idéia, em seu poema onde fala do Deus Negro.

DEUS simples...DEUS NEGRO. DEUS NEGRO? E eu racista, egoísta, e agora? Na terra só persegui os pretos, não aluguei casa, não apertei a mão... Meu DEUS, você é negro? Que desilusão!, será que vai me dar uma morada?, será que vai apertar minha mão? Que nada. Meu DEUS você é negro? Que decepção!... não dei emprego, virei o rosto, e agora? Será que vai me dar um canto? Vai me cobrir com seu manto? Ou vai me virar o rosto no embalo da bofetada que dei? Deus, eu não podia adivinhar. Porque você se fez assim? Porque se fez preto? Preto como o engraxate, aquele que expulsei da frente de casa? DEUS, pregaram você na cruz e você me pregou uma peça.... e eu me esforcei a beça em tantas coisas e cheguei até a pensar em AMOR.... mas nunca, nunca pensei em adivinhar sua cor!

Ainda assim é bem verdade que a versão de um Deus branco seja quase que uma unanimidade entre os cristãos. E entre muitas hipóteses, que explique este fato, está o eurocentrismo, definido por Praxedes( como a “tendência de avaliar a aparência física dos indivíduos, as idéias, os costumes e comportamentos, as religiões e formas de conhecimento como a literatura, as artes, a filosofia e as ciências próprias das sociedades européias como superiores em relação aos seres humanos, culturas e civilizações das outras regiões do mundo”.
 


Os negros estão na Bíblia, sim. Na genealogia, nas relações entre judeus e os povos que circundam a Palestina. Em várias narrativas bíblicas. Eles não são meros coadjuvantes, em muitos momentos são protagonistas. Esta resignificação bíblica redundará na quebra de muitos paradigmas na igreja. E, possivelmente, o primeiro deles responderá: “Qual é a cor de Deus”. Neste caso alguns hão de afirmar Assim como Marcos Garvey: “Se somos feitos à imagem e semelhança de Deus, e eu sou negro, então: Deus é negro.”

3. PRESSUPOSTOS HISTÓRICOS DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA GREJA EVANGÉLICA BRASILEIRA


Trabalhar a temática das relações étnico-raciais na atual conjuntura brasileira, ainda que seja uma proposta do governo federal, é um grande desafio. Até porque nas mentes de muitos brasileiros permeia a teoria de Gilberto Freyre acerca do mito da democracia racial
. Alguns pesquisadores baseados nesta teoria.
, afirmavam que as diferenças existentes entre brancos e negros, no Brasil, eram basicamente sociais. 


Para Oliveira a idéia de “democracia racial” está presente em toda igreja brasileira. E entre os evangélicos, tanto nas igrejas históricas, quanto nas pentecostais, é forte a idéia de todos são iguais. Todavia, ele afirma que “esse mito tem sido usado para esconder o problema real do racismo na Igreja Evangélica brasileira.”


A história do Brasil não pode ser contada sem o relato da escravidão e, principalmente, investigar qual a posição que as instituições tiveram frente a esta prática, entre elas a igreja evangélica. Da mesma forma deve-se buscar os pressupostos históricos que influenciaram e ainda hoje influenciam a maneira como se constituem  as relações de poder na igreja evangélica. Haja vista as afirmações neste meio de que ‘todos são iguais”, criarem um paradoxo em relação a realidade que vive a maioria da população brasileira. As desigualdades sociais demonstram o quanto que esta verdade bíblica está longe de ser uma realidade. Todavia este é o desafio da nação brasileira, e também da igreja evangélica, de romper com as barreira impostas pelas desigualdades, e mais ainda, combater toda e qualquer forma de discriminação racial que exista em seu meio.

3.1 Os primeiros missionários protestantes

Segundo Carlos Caldas, atribui-se a uma expedição francesa, liderada por Nicolau Durand de Villegaignon, a primeira tentativa missionária cristã não católica no Brasil (apesar de seu caráter político), no ano de 1555. Nesta expedição haviam missionários, enviados pelo próprio João Calvino, líder da nascente igreja reformada na Suíça de língua francesa. 

Estes missionários tinham por finalidade criar um refúgio para os protestantes franceses, chamados huguenotes, pois tinham a expectativa de aqui praticar o culto reformado sem serem perseguidos. A primeira igreja protestante em todo o território americano foi organizada pelos huguenotes franceses, bem como a realização do primeiro culto reformado, no dia 10 de março de 1557, na Baía da Guanabara, Rio de Janeiro. “Naquela ocasião, foi celebrada pela primeira vez no Continente Americano a Ceia do Senhor. O pregador foi. Pierre Richier, que expôs a Palavra de Deus com base no Salmo 27:4 

Entre os anos de 1630 e 1654,em Pernambuco, houve a segunda experiência missionária evangélica de destaque no Brasil, com os reformados holandeses. Interessante destacar que pela ótica histórica, tanto a expedição francesa, quanto “a chegada dos holandeses no nordeste brasileiro no século XVII, ambas são vistas como invasões.” 

Em artigo publicado por Kellyane Christhina Alves de Lima (2009), é destacada a história dos batistas em solo brasileiro: “Somente a partir de 1808 é que o protestantismo lançou suas raízes concretamente no Brasil.” 
 A estrutura religiosa brasileira modificou-se política e economicamente a partir da vinda da família real portuguesa para o Brasil, principalmente devido às pressões externas exercidas pela Inglaterra. Tratados comerciais foram assinados entre os dois países, um deles referia-se a garantia dada aos ingleses residentes no Brasil o direito de professarem a religião que desejassem “Em 1810, Portugal permitiu a construção de casas de adoração para os estrangeiros, contanto que não tivessem a aparência de igrejas, e na Constituição de 1823, foi confirmado o direito de liberdade de culto.”
. 

3.2 O primeiro missionário batista no Brasil e a primeira Igreja Batista

Segundo José dos Reis Pereira “chamava-se Thomas Jefferson Bowen (1814-1875) o primeiro missionário enviado pela Junta de Richmond ao Brasil. Tinha sido enviado antes à Nigéria, abrindo assim o primeiro campo missionário  dos batistas do Sul dos Estados Unidos no continente africano”.
 Durante sua missão na Nigéria, África Central, Bowen aprendeu a falar a língua yorubá. Em virtude de problemas com a saúde, foi transferido para o Brasil, juntamente com sua esposa e filha em 21 de maio de 1860,.
. 

Clemir Fernandes enfatiza o trabalho do missionário, especialmente por sua dedicação na evangelização dos africanos na Nigéria e dos negros no Brasil, fato que fazia um contraponto diante do desrespeito e violência contra os negros, vigente nestes países. 
.


Segundo a pesquisadora Betty Antunes de Oliveira, Bowen foi autor da gramática e dicionário da língua Iorubá, publicada em 1858, “obra de consulta no assunto e em outros, como Antropologia”.
 A pesquisadora destaca a contribuição do missionário, além de descrever fatos de sua estadia no Brasil. Em uma das cartas enviadas à Foreign Mission Board – Southern Baptist Convention, ele justifica sua vinda ao Brasil:

Minha forte razão para trabalhar no Brasil é a esperança de preparar pregadores de cor negra. Experimentei encontrar aqui mesmo o meio pelo qual isto poderia ser feito, porém, não consegui. E não me sinto responsável por esse insucesso. Deus sabe, e desejo sempre lembrar, que eu tenho feito tudo que posso para promover as missões africanas. O meu oferecimento é permanente para qualquer um que me deseje usar na educação de pregadores negros. Se minha oferta for rejeitada, eu me sentirei desobrigado. Porém, o fato de desobrigar-me não promove o trabalho da Causa. Espero que de algum modo ele seja feito.

O sonho dele era libertar os negros dos grilhões do pecado e prepará-los para as missões africanas demonstra. O missionário faleceu nos EUA em 24 de novembro 1875, pouco depois de completar 62 anos de idade.  Betty Antunes, inspirou-se na oração de Bowen para dar título a seu livro: “Meus fracos esforços entre os milhões da África parecem como gota d’água na areia do deserto. Possa o Senhor convertê-los como uma centelha em restolho seco” 
 As aspirações do missionário não se concretizaram, pois nem conseguiu estabelecer uma Missão no Brasil, e nem pode preparar os pregadores negros para retornar à África, mas ele deu início a este empreendimento no Brasil.  A autora do livro nos apresenta uma reflexão importante, ao se perguntar “Como teria sido se Bowen tivesse aberto o trabalho aqui entre os negros iorubas?Os descendentes estão hoje por toda parte! Como seriam estes, agora, se seus antepassados tivessem ouvido o evangelho?”
 Ele sofreu perseguição pelo fato de falar com os iorubas

Segundo CAIRNS, a primeira Igreja Batista em solo brasileiro foi fundada no dia 15 de outubro de 1882, na cidade de Salvador.  Formada, principalmente, por  “imigrantes americanos que se radicaram no interior de São Paulo durante os anos que se seguiram à Guerra Civil nos Estados Unidos” 
  Entre os pioneiros que se destacaram neste período de fundação estavam Willian B. Bagby e Anne L. Bagby, juntamente com Zacharias C. Taylor e Kate Steves C. Taylor e o ex-padre Antônio Teixeira de Albuquerque (o único brasileiro).


Um fato curioso está relacionado as edições do livro “História dos Batistas no Brasil”, visto que na primeira edição, em 1906, foi feito o relato sobre um “certo homem escravo, que havia na igreja”, em meados de 1884.

Havia na igreja um escravo, um crente zeloso e fiel no serviço do Senhor. Em uma das perseguições foi escarnecido, fustigado e maltratado. Apesar de ser escravo revelou-se livre no Senhor Jesus Christo e superior em  em brio e caracter aos seus arrogantes perseguidores.


Apesar da importância histórica do, possivelmente, primeiro “negro batista”, seu nome.não é citado. E o mais interessante é que na, reedição de 2001, este trecho que antecedia ao relato no qual o pastor Bagby é atingido por uma pedra, e falava do “escravo, crente zeloso, e fiel no serviço do Senhor”
 não é mais encontrado. Alguns hão de perguntar que importância teria isto? Toda importância poderia-se responder, se a intenção for dar visibilidade aos negros na igreja. Porém, podem ter tirado esta referência da história dos batistas, mas no “Livro da Vida” seu nome continua escrito.  

Todavia na reedição do livro em 2001, João Batista, primeiro homem convertido na Missão da Bahia,  ganha destaque. 

O primeiro homem convertido na Missão da Bahia foi um latoeiro chamado João Batista. Um dia, o Missionário Taylor entrou em sua funilaria e lhe fez presente de uma Bíblia. Pela leitura da Bíblia, ele se converteu. Pediu batismo à igreja esse tornou um ativo propagador, que, dentro em pouco, foi consagrado ao ministério, a fim de dedicar-se mais à obra d pregação. Foi o segundo brasileiro a ser consagrado pastor. Durante vinte e quatro anos trabalhou no serviço de Cristo, a maior parte do tempo colaborando com Taylor. Em sua autobiografia, Taylor refere a vida de João Batista e faz-lhe um dos mais belos elogios que temos lido nos depoimentos de missionários: “Ele foi o primeiro homem que eu levei a Cristo no Brasil: eu o batizei, eu o ordenei, celebrei seu casamento e dirigi seu sepultamento depois de 24 anos de trabalho junto. Jamais encontrei homem superior a ele em retidão.(...) Ele caminhava com a maior correção e exigia o mesmo tipo de vida dos membros da igreja.Nos dias em que esteve em trevas, caiu em todos os vícios do calendário, como os outros jovens, seus companheiros. Quando se converteu, os velhos amigos o convidavam às costumeiras práticas, mas ele respondia: ‘Já abandonei todas essas coisas.’ Eles riam e diziam nãoacreditar, mas ele replicava: ‘Venham e vejam.’ Como nosso representante, ele brilhava como umaestrela fulgente e era a viva prova do poder de Deus para salvar e sustentar aqueles que lhe obedecem.

A princípio foi levantada a hipótese pela pesquisadora quanto a possibilidade de serem  a mesma pessoa, não chegando a uma conclusão definitiva. Mas chama atenção por um paralelo com o que ocorre nos dias de hoje no Rio Grande do Sul, devido a maneira que os descendentes de imigrantes europeus referem-se aqueles que não fazem parte do mesmo grupo cultural, chamando-os de “brasileiros”. Que trocando em miúdos quer dizer negro.

3.3 Restitui a teus escravos a liberdade roubada

Em artigo intitulado “Vassum Crisso”, Marcelo Santos, aborda, entre outros aspectos, a relação histórica do protestantismo e as questões sociais dos negros no Brasil. Destaca, também, a obra do professor e doutor em história José Carlos Barbosa, com o título: Negro não entra na igreja – Espia da banda. 

Para Barbosa, “não havia da parte do protestantismo, em sua fase de implantação no Brasil, nenhuma intenção em transformar a sociedade na questão racial”
 Ele exemplifica através de um documento escrito por um cristão, após o naufrágio de um navio negreiro na costa brasileira, onde agradecia a Deus por ter se salvado, porém lastimava a perda de “450 peças”, ou seja, homens e mulheres negros. Ele não entendia “como aqueles crentes conseguiam falar com Deus, ir à igreja e, ao mesmo tempo, explorar seus escravos”
  

Um fato pitoresco demonstra como se davam as relações entre negros e brancos neste período: “Quando um grupo de negros vindo da roça encontravam brancos pelo caminho, costumavam saudá-los bradando Vassum Crisso, um ditado nascido da contração da expressão 'Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo'”; demonstrando assim, que apesar da diferença racial, comungavam da mesma fé.


Gloecir Bianco( faz menção a uma publicação no Jornal Imprensa Evangélica (hoje o Estandarte), em 1886, de autoria do Rev. Eduardo Carlos Pereira, intitulado: “A Religião Cristã em suas relações com a escravidão”:

Confesso que grande é minha vergonha e grande a confusão da Egreja de Christo no Brazil, ao ver incrédulos, pelo simples amor a humanidade, abrirem mão de seus escravos; entretanto, que os que professam fé no Redemptor dos captivos não rompem as ligaduras da impiedade nem deixam ir livres os opprimidos! Leitor, si acaso vires algum incrédulo ler este artigo, eu te peço, para a honra da Egreja de Nosso Senhor no Brazil, que não deixe seus olhos percorrer este paragrapho.(Rev. Eduardo Carlos Pereira)
Tu professas ser Christão, por conseguinte, respeitador das leis de Deus, quer sejam ellas escriptas nas paginas das Escripturas, quer gravadas nas taboas de teu coração. Pois bem, nunca attendeste à manifesta incompatibilidade que há entre essa profissão de fé e o captiveiro que mancha tua casa? Se até aqui procuravas confusamente adormecer tua consciência em algum texto isolado das Escripturas, creio que já te convencestes do absurdo e sacrilégio de semelhante tentativa. Não ousarás mais invocar São Paulo como advogado da escravidão. Se a religião, portanto, que professas, condena o cativeiro, escolhe entre ela e os escravos que possues. Ou guarda teus escravos, e continua a aproveitar o suor do rosto de teu próximo, e, neste caso, imitando o exemplo dos gadarenos, pede a Jesus que se retire da tua casa; ou então restitui a teus escravos a liberdade roubada e declara por este ato que não és um mero hypocrita”. (Rev. Eduardo Carlos Pereira)

O Reverendo ao posicionar-se a favor da libertação dos escravos demonstra que nem todos protestantes eram favoráveis à escravidão. Importante destacar que ele teve coragem de manifestar-se diante das injustiças e do engano. Muito pelo contrário ele afirmava que a fé evangélica de maneira nenhuma poderia estar associada à escravidão. 

Em contrapartida também os abolicionistas estiveram presentes em quase todas as denominações históricas, e eram em sua maioria missionários do norte dos Estados Unidos, europeus, e alguns convertidos brasileiros, mas infelizmente em número muito menor.
. 

3.4 A influência da cultura anglo-americana

A identidade da igreja batista no Brasil teve uma forte influência da cultura anglo-americana, haja vista que a maioria dos missionários enviada ao hemisfério Sul, veio dos Estados Unidos. Inicialmente eles tinham uma igreja para os imigrantes americanos. Posteriormente houve a “preocupação dos missionários em preparar obreiros nacionais que pudessem dar continuidade ao trabalho iniciado”. 
 Desta forma o modelo litúrgico batista influenciado pelo etnocentrismo anglo-americano se contrapôs a identidade afro-brasileira. E isto determinou não somente quem, mas também qual o pensamento teológico permeava a igreja.

Raimundo Barreto, destaca que “até pouco tempo a informação de que Martin Luther King Jr. era um pastor batista era desconhecida da grande maioria dos batistas brasileiros e que seu pensamento teológico e moral, ou até mesmo a importante história do movimento que liderou, não entrassem nos currículos dos cursos de ética, teologia e história nos nossos seminários.”

O pr. Marco Davi de Oliveira destaca o fato de que nas Igrejas históricas, “embora haja um grande número de membros pertencentes à raça negra (2.581.646 indivíduos), não se pode comparar com o volume de indivíduos de raça negra que fizeram opção clara pelas igrejas de origem pentecostal (8.676.997)”
 Oliveira, enfatiza que tanto as igrejas históricas,quanto as pentecostais não tiveram uma proposta objetiva na direção dos pobres. Porém a mensagem foi um fator diferencial neste aspecto. “Enquanto as igrejas históricas pregavam visando àqueles que eram seus, no que dizia respeito a origem, cultura e etnia, as igrejas pentecostais se propunham a anunciar a mensagem para todos, sem distinção de raça, cor ou credo.” 

O Pr. Ariovaldo Ramos prefaciando o referido livro acima, destaca a mudança ocorrida nos últimos 30 anos no Brasil, especialmente no que refere-se a religião. 

Nestes últimos 30 anos, o mapa religioso do país passou por uma revolução imprevista, uma religião vinda de fora de nossas fronteiras e que chegou aqui na metade do século XXI, experimentou um crescimento explosivo; trata-se do movimento evangélico, uma variante da reforma protestante. Esse movimento, especialmente em sua vertente pentecostal, desde a década de 1970, vem experimentando um significativo e consistente crescimento. E, proeza maior, conseguiu tocar a base da cultura brasileira, conseguiu achar guarida na base da pirâmide social. Cresceu no segmento outrora dominado pelo catolicismo e pelas religiões de matriz africana. Esse crescimento, para além de alterar o mapa da distribuição do poder na sociedade brasileira, está alterando algumas crenças sociais. É da revisão de uma dessas crenças que trata este texto. Marco Davi propõe, a partir de dados consistentes, que houve uma reviravolta no arraial da negritude no Brasil. É mais do que uma mudança de religião, é uma alteração profunda na base da cultura que vale a pena conferir.


Partindo deste pressuposto, bem como de outros eventos que são destaques no meio evangélico, são grandes as possibilidades, senão dizer já é um processo em andamento o crescimento da participação dos afro-brasileiros na igreja evangélica. Então se para alguns a igreja do século XX, no Brasil, era reconhecida pela imagem do branco, é provável que a nova imagem da igreja evangélica seja do negro.

3.5 A luta pelos direitos civis nos Estados Unidos


A história norte-americana não pode ser contada sem que seja destacada a trajetória do Pr. Martin Luther King. No dia 10 de dezembro de 1955, na cidade de Montgomery, a costureira negra Rosa Parks, após negar-se a ceder seu lugar no ônibus para alguns jovens brancos, foi presa. Rosa Parks foi libertada sob o pagamento de uma fiança. Este acontecimento ao ser relatado ao pastor batista motivou-o a falar em sua igreja  e sugerir um boicote aos ônibus. Toda a comunidade negra aderiu a este boicote. E este episódio deu início à causa dos direitos civis dos negros norte-americanos. No dia 13 de novembro de 1956, a Suprema Corte dos Estados Unidos  declarou inconstitucionais as leis de segregação racial na cidade de Montgmory
. Este foi o primeiro de muitos embates no qual Luther King envolveu-se em prol dos direitos civis.

No dia 28 de agosto de 1963, ocorreu  na cidade de Washington, capital dos Estados Unidos, a Marcha sobre Washington por Trabalho e Liberdade. Esta manifestação foi “organizada e liderada entre outros pelo advogado, pastor, ativista dos direitos humanos e pacifista Martin Luther King. Reuniu mais de 250.000 pessoas que reivindicavam liberdade, trabalho, justiça social e o fim da segregação racial contra a população negra do país. Em seu discurso ele proferiu a frase que entraria para a história da oratória americana e seria adaptada e copiada a partir dali por oradores de todo tipo de causas em todas as partes do mundo: “Eu tenho um sonho!” (I Have a Dream!)”
. Esta manifestação pelos direitos civis dos negros teve repercussão mundial  e tornou-se maior força política para a aprovação das leis de direitos civis e direito de voto, em 1964 e 1965.

Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se erguerá e experimentará o verdadeiro significado de sua crença: “Acreditamos que essas verdades são evidentes, que todos os homens são criados iguais”(...) Eu tenho um sonho de que meus quatro filhos pequenos viverão um dia numa nação  onde não serão julgados pela cor de sua pele, mas pelo conteúdo do seu caráter. Hoje, eu tenho um sonho!(...) E quando acontecer, quando ressoar a liberdade , quando a liberdade ressoar em cada vila e em cada lugarejo, em cada estado e cada cidade, anteciparemos o dia em que todos os filhos de Deus, negros e brancos, judeus e gentios, protestantes e católicos, juntarão as mãos e cantarão as palavras da velha canção: Livres! Livres afinal!Graças ao Deus Todo-Poderoso, Estamos livres afinal!.
 

A história recente da humanidade, na Era Cristã, apresenta a existência do racismo em várias partes do  mundo. O povo negro, mais especificamente, sofreu as atrocidades da escravidão desde a época  o imperialismo. Inglaterra, Estados Unidos, África do Sul e Brasil, entre outras nações, tem uma dívida com a África e seus descendentes, necessário, porém que estes países reconheçam sua culpa e posteriormente seja façam um pedido de perdão. Algumas igrejas já traçaram este caminho, expressando publicamente o reconhecimento de sua culpa em virtude de sua omissão diante da escravatura, divulgando carta de pedido de perdão ao povo negro.. 

Martin Luther King teve um sonho. A eleição de um presidente negro nos Estados Unidos virou uma página muito triste da história deste povo. Foi o fim de um ciclo. O sonho realizou-se: “I have a dream” 

Em  2003, o Fórum de Lideranças Negras Evangélicas - Belo Horizonte, elaborou o  Manifesto denunciando que ocorre em relação a população negra,. Como há tempo para todo propósito embaixo, pois agora é a hora “dos púlpitos quebrarem o silêncio e darem um basta a omissão da Igreja Evangélica diante da injustiças.

Somos afrodescendentes e evangélicos sim, e compreendemos que a verdadeira espiritualidade do povo de Deus se expressa em sua integralidade. A igreja que proclama as boas novas do reino deve ser a mesma que estende a mão ao necessitado. Vimos por esse meio apelar ao II Congresso Brasileiro de Evangelização – CBE2 que dê um basta na omissão da Igreja Evangélica brasileira e quebre o silêncio dos púlpitos com a temática negra e que não fique só nas palavras, nos sermões e nas declarações, mas também através de ações concretas: programas, campanhas, ações afirmativas e reparações. E juntos vamos “Proclamar o reino de Deus, vivendo o evangelho de Cristo”.


Assim como nos Estados Unidos a luta pelos direitos civis reduntou numa sociedade mais justa e igualitária, ainda que levaram muitos anos até que o sonho de Martin Luther King se realizasse, hoje os Estados Unidos viraram a página do preconceito racial ao eleger o presidente Obama, da mesma forma temos uma longa estrada a percorrer. Cabe as lideranças evangélicas se posicionarem contra a iniqüidade, e principalmente contra toda a forma de preconceito. 


Reconhecer a cosmovisão afro-brasileira é um elemento chave para compreender o agir e o pensar do negro, e a partir daí elaborar uma abordagem contextualizada e significativa do evangelho. Assim parafraseando um trecho do livro “O Cristianismo da Perspectiva Africana”, que contrapõe a teoria do sincretismo religioso , porém reafirma a necessidade de formular a verdade bíblica de forma real para a vida e a experiência africanas: “A teologia precisa ser genuinamente cristã, mas também genuinamente afro-brasileira em sua expressão.”
 


4. A BUSCA POR UMA IDENTIDADE BRASILEIRA NO CONTEXTO EVANGÉLICO
 Reinaldo Rocha, em seu livro “Cristianismo com a Cara do Brasil”, analisa o uso na literatura evangélica da expressão latina “modus vivendi*”
, a qual “refere-se especificamente ao estilo de vida – uma maneira particular de falar e agir dos evangélicos”
. Também apresenta a expressão “modus faciendi, que refere-se ao jeito de fazer ou de executar as coisas relacionadas ao reino de Deus, que é próprio dos evangélicos”.
 Ambas expressões traduzem o que ocorre neste meio no que tange  ao modelo cultural prevalente.

Segundo o autor o “Brasil evangélico” passa por uma mudança em virtude da necessidade de transmitir a verdade do evangelho num contexto multicultural, porém ao mesmo tempo busca romper com alguns paradigmas institucionais da igreja evangélica.

Ele se propôs enfocar em seu trabalho o multiculturalismo existente no Brasil, mais especificamente o trabalho evangelístico sub-cultural*
, Embora reconheça que “não seja tarefa simples abordar todos os aspectos que envolvem um conceito mais amplo de brasilidade” 
 A necessidade de uma abordagem contextualizada na evangelização é reconhecida por boa parte das denominações evangélicas, no entanto ele aponta que não basta ser brasileiro para que isto ocorra. 

Assim como as missões transculturais requerem, da parte do missionário, uma formação e um conhecimento da cultura local, a fim de que seja transmitido de forma contextualizada o evangelho, da mesma forma deve considerar a cosmovisão do grupo que pretende alcançar através da evangelização. Este pensamento está presente na “Carta de Brasília”**
 que foi lida no I Congresso Nacional da Associação Evangélica Brasileira, em julho de 1994.

Percebemos que, em meio à crise de esperança e de valores que marca os dias de hoje, há uma sede profunda, individual e coletiva que só pode ser saciada pelo e a partir do evangelho de Jesus Cristo. E, para que esse Evangelho seja visto, entendido e recebido, buscamos formas de evangelização que sejam, ao mesmo tempo, inspiradas na Palavra, abertas ao Espírito, sensíveis à cultura e relevantes ao contexto da nossa vocação evangelizadora.

Interessante destacar que esta tão proclamada “evangelização contextualizada” é mal compreendida, haja vista que muitos pastores evangélicos entendem-na somente numa perspectiva missiológica, no entanto em relação ao Brasil, e mais especificamente aos afro-brasileiros, eles, equivocadamente, alegam que não é necessária nenhuma alteração no formato da propagação do evangelho, visto o que negro está inserido na cultura brasileira. Triste engano quem assim pensa, e pode-se dizer que este pensamento seja uma das barreiras ao crescimento do número de negros nas igrejas, principalmente nas históricas.

4.1 Onde estão meus irmãos negros

O pastor Marco Davi de Oliveira, em seu livro “A Religião mais negra do Brasil”, destaca que “embora haja um grande número de membros das igrejas históricas pertencentes à raça negra (2.581.646 indivíduos), não se pode comparar com o volume de indivíduos de raça negra que fizeram opção pelas igrejas de origem pentecostal (8.676.997)”.
 Mesmo apesar de toda abertura em questões, como vestes, artes , cultura, comportamento, etc., fator que facilitaria a priori a permanência dos negros brasileiros, ainda assim “observa-se um número proporcionalmente pequeno de negros e negras nessas igrejas.”


Neste contexto quais seriam os fatores que influenciaram e ainda influenciam estes números? Para Oliveira é fundamental entender este quadro, e apresenta quatro justificativas: opção pela elite, dificuldade com a linguagem, estratégia missionária e liturgia distante dos negros.

Em 1858, Nolasco, um homem de influência foi batizado pelo missionário escocês Robert Reid Kalley. Nesta época houve um aumento da perseguição aos protestantes e em virtude disto Kalley aproximou-se dos grandes juristas da época, assim como do imperador. Embora tivesse a pretensão de formar uma Igreja brasileira, a fim de alcançar os que aqui estivessem, sua “atuação era direcionada exclusivamente à elite brasileira”
.  Para Oliveira, assim como Kalley outros missionários enviados pelas igrejas históricas focalizaram sua atenção nas classes mais favorecidas da sociedade, criando assim um paradigma missionário que persiste até os dias de hoje:

Nota-se que a membresia das igrejas históricas é formada por indivíduos de classe média, havendo espaço para os mais pobres ascenderem a posições de liderança, reforçando a estratificação social e o status quo. O pentecostalismo clássico, ao contrário, persiste na toada em direção aos menos favorecidos da sociedade, pois os pentecostais continuam sendo os pobres dos pobres neste país.

As igrejas históricas promovem muitos projetos sociais em comunidades carentes, e em decorrência deste modelo eclesiológico originam-se novas congregações.  No entanto sua infra-estrutura, geralmente, segue um padrão social diferente das igrejas-mães, mais aproximado da realidade local. Todavia este aspecto não faz parte da estratégia missionária destas igrejas, muito pelo contrário esta diferença está mais relacionada ao abismo social entre ricos e pobres. Desta maneira a igreja não cumpre seu papel de promover a justiça social, visto que reproduz em sua estrutura denominacional as mesmas disparidades sociais que marcam a sociedade moderna.  Ambas correntes evangélicas, históricas e pentecostais, não tiveram como alvo os pobres especificamente, porém o diferencial  está na mensagem:

(...) Enquanto as igrejas históricas  pregavam visando àqueles que eram os seus, no que dizia respeito a origem , cultura e etnia, as igrejas pentecostais se propunham a anunciar a mensagem para todos sem distinção de raça cor ou credo.

  Outro aspecto determinante desta disparidade étnica nas igrejas históricas teve origem quando os primeiros missionários  chegaram ao Brasil sem saber falar o idioma local. Desta forma limitavam-se a pregar somente para seus conterrâneos, constituindo-se mais um às igrejas históricas na evangelização dos negros.  Atualmente apesar do número significativo de negros nas igrejas históricas é comparavelmente menor do que nas pentecostais. Para Oliveira a linguagem nestas igrejas não alcança eficazmente os “excluídos e mais pobres da sociedade brasileira, sobretudo em virtude de sua escolha em ser mais atrativa para as pessoas de classe média e alta.”

Paradoxalmente outro elemento que impede a participação dos negros é a estratégia missionária. Oliveira destaca que a reflexão sobre o protestantismo no Brasil passa pela avaliação dos caminhos percorridos para alcançar as metas de evangelização. Reconhecidamente a estratégia educacional foi um fator determinante. Embora não há como negar a contribuição das igrejas protestantes históricas à educação brasileira, o pré-requisito de estar alfabetizado para ser protestante,  tornou-se outra barreira, haja vista o número de pobres e negros analfabetos.

4.2 Quebrando paradigmas na igreja evangélica 

. 

A música na igreja é um dos temas mais polêmicos no que tange a mudanças, principalmente nas igrejas históricas. Ao mesmo tempo ela é um referencial da identidade evangélica. Segundo Oliveira a liturgia constituiu-se como barreira aos negros nestas igrejas, principalmente devido a valorização dos ritmos europeus e norte-americanos em sua programação, demonstrando desta maneira o quanto estavam à margem da cultura negra do Brasil.  Reconhece que a hinologia oficial,  especialmente os primeiros hinos em português, demonstravam o distanciamento destas denominações do “pobre, do excluído – e da negritude, em particular”, da mesma maneira estas músicas editadas nos séculos passados, atualmente, estão desconectadas da realidade brasileira.

Os tão proclamados “hinos evangélicos” que hoje estão lado a lado com as Bíblias como referencial de expressão de fé, no passado escandalizaram por causa de suas melodias.

A primeira tentativa de se criar um hinário em inglês ocorreu em 1623, quando foi publicado o hinário Hymns and Song of the Church, de George Wither. Depois de Wither, Isaac Watts, em 1707, abriu a porta para proliferação de hinários, com a públicação de seu Hymns and Spiritual Songs e, em 1791, The Psalms of Davi. A maioria dos hinos compostos por Carlos Wesley, e tantos outros evangelistas de sua época, continham melodias das tavernas inglesas e, em seus dias, produziram grandes escândalos.

O senso comum nas igrejas evangélicas  estabeleceu a primazia dos hinos, em detrimento de outros estilos musicais, no quesito identidade. Todavia algumas igrejas estão mais abertas para uma música contemporânea, com melodias mais abrasileiradas, com ritmos diversificados. 

O paradigma  evangélico que tem estigmatizado a música brasileira, para Atilano Muradas, nada mais é do que a expressão do preconceito cultural presente nas igrejas. Alguns cristãos afirmam categoricamente que existe uma grande diferença entre música cristã e profana, porém seus argumentos, muitas vezes baseiam-se em interpretações equivocadas da palavra de Deus.  Ele destaca que  “é impossível estabelecer o início da divisão entre música profana e música religiosa.”
, porém “ao longo dos séculos, a música nascida dentro da igreja foi tocada em teatros, ruas e escolas, indistintamente.
 


Para ele, conforme escreveu Luis Palau: “Eu penso que a música, por si só, é neutra. Música não é certa ou errada. É apenas um veículo que pode ser usado bem o mal. É isso que fazemos dela e as personalidades envolvidas fazem a diferença.”
 

A grande proliferação de novas congregações no Brasil, a partir dos anos setenta, estabeleceu um novo paradigma no meio evangélico. Estas comunidades evangélicas diferenciavam-se das igrejas estabelecidas, “por suas músicas alegres e envolventes, mas sobretudo por explicitar suas doutrinas”.
  

Muradas, porém, adverte quanto à incoerência no emprego da música em alguns segmentos religiosos ou determinados ministérios, haja vista seu uso voltado para reforçar o ensino doutrinário, muitas vezes ser contraditório. Havendo, portanto, a necessidade de “um repertório próprio e adequado à suas doutrinas.”

Quanto ao emprego da música brasileira no culto, o autor destaca:

O emprego da música brasileira no culto é, portanto,  recente e ainda encontra certa resistência em algumas congregações. O maior obstáculo é mais uma vez o  preconceito, tanto em relação ao ritmo, aos instrumentos e suas origens, bem como à associação que se faz entre ritmo e o mundo.


A afirmação mais recorrente no meio evangélico, entre os contrários à música brasileira no culto, resume-se a esta frase: “devemos levar a igreja para o mundo, e não deixar o mundo entrar na igreja” (autor desconhecido), porém ela cai por terra segundo os pressupostos históricos da “origem pagã de grande parte dos hinos sacros”
 Instrumentos musicais considerados, como o piano, eram utilizados em cabarés e festas profanas na Europa, entretanto não deve-se esquecer que  a intenção daqueles precursores era dar honra e glória ao Senhor. 

Em 1524, o reformador Lutero, empenhou-se em providenciar hinos congregacionais, a fim de que a palavra de Deus estivesse presente entre o povo através da música. Naquele ano, com ajuda do músico Johann Walther, Lutero publicou o primeiro de muitos hinários. E quebrou o paradigma litúrgico da época ao aproveitar melodias folclóricas do povo em suas músicas. É de Lutero também a célebre frase: “Não pretendo deixar para o Diabo as melhores melodias!”

Este paradoxo vivido por Lutero e seus contemporâneos, quanto a legitimidade do uso das artes, e mais especificamente a música na igreja, também se faz presente no meio evangélico atualmente. 

Para Muradas, “é preciso acabar com o preconceito”
, isto referindo-se a sacralização de alguns instrumentos como o piano e o órgão, em detrimento de outros, como é o caso do pandeiro que está associado a cultura brasileira em particular. Da mesma forma ele critica a  deferência por hinos e o desprezo pelos cânticos no louvor congregacional, bem como reconhece a infinidade de estilos musicais que bem poderiam ser aplicados no louvor. No entanto ele faz uma ressalva à tendência de muitos músicos brasileiros em copiar o estilo de louvor e adoração norte-americano:

Isso, a meu ver, anula a autenticidade de nossos músicos, tornando-os meros imitadores. Infelizmente, está prática ganha mais adeptos a cada dia.

Muradas, destaca o fato de que há muitos anos ele canta música brasileira, e tem observado “o entusiasmo das pessoas, a sede de cantar nos ritmos, a alegria no rosto ao cantar samba, baião ou moda de viola.”
 Paradoxalmente apesar dos brasileiros gostarem destes ritmos, ele reconhece que a música brasileira têm sido impedida de fazer parte da liturgia, por causa das tradições e os preconceitos. Para o autor os argumentos contrários a inclusão no culto de ritmos mais vibrantes, especialmente os ritmos brasileiros, são equivocados e contraditórios. Reconhece, porém ser “reduzido o número de músicas de louvor e adoração em ritmos brasileiros, sendo que a maioria delas enfatizam o ensino, missões e evangelismo.”

Este aspecto da musicalidade das populações negras está intrinsecamente relacionado a sua religiosidade. 

4.3 Missões urbanas e  o carnaval como estratégia de evangelismo

Anualmente as igrejas investem tempo e recursos financeiros na elaboração de projetos evangelísticos e missionários. As missões urbanas têm sobre si o desafio de encontrar meios de levar a mensagem do evangelho dentro da perspectiva multicultural brasileira. Neste contexto e quebrando o paradigma tradicional evangélico que considera o carnaval uma festa profana muitas denominações evangélicas de norte a sul do país tem colocado seu bloco na rua.  


Em artigo na revista Eclésia, José Donizetti  Morbidelli, apresenta esta nova geração de atalaias. Uma delas é a Igreja Projeto Vida Nova, dirigida pelo pastor Ezequiel Teixeira, que há dez anos participa no carnaval carioca com o bloco Cara de Leão. Por incrível que parece em meio as alas, alegorias e até samba enredo, os membros da igreja e simpatizantes desfilam distribuindo folhetos, evangelizando e até orando no meio da rua. Para Teixeira “O surgimento do bloco foi uma estratégia do senhor para alcançar milhares de vida no carnaval”. Apesar das críticas de igrejas e pastores conservadores, eles perseveram em cumprir o” ide do Senhor, porém de uma maneira muito criativa”
, acrescenta Teixeira.


Outra participante do carnaval de 2009 foi a “Comunidade evangélica de Macaé (RJ), com quase 300 componentes o Bloco Unidos da Fonte desfilou na internacionalmente famosa passarela da folia carioca”. Segundo o pastor Marcos Vinícius caldas Neves, eles realizam uma marcha evangelística de louvor e adoração no meio do carnaval deles. Tendo como meta evangelizar e profetizar a Palavra de Deus com orações específicas”.


Desde 1980, sob liderança do pastor Marcos de Souza Borges – popularmente conhecido por Coty – e com apoio da Organização Jovens com uma Missão (JOCUM), a escola Jesus Bom à Beça, campeã duas vezes  do chamado grupo de acesso – 2001 e2003 – “com conhecido grito de guerra Olha aí Curitiba a luz de Jesus na avenida que marca o início do desfile”, integra um exército de 1,5 mil evangélicos das mais diversas congregações
.  

O pastor Cristiano Scuciatto,  Primeira Igreja Batista de Jaguariúna , cidade do interior paulista,  não condena a participação de blocos evangélicos no carnaval, porém adverte  que o grupo deve estar espiritualmente preparado e não pode se deixar contaminar pela festa. Da mesma  forma o comunicador e presbítero da Assembléia de Deus de Macau, cidade litorânea d Rio Grande do Norte, Delson de Oliveira Bento,   “ele compreende que o bom cristão deve saber  conciliar bem a brincadeira com suas obrigações  para com a fé, e acrescenta que músicas com conteúdo pornográfico não edificam ninguém”
. 

A Igreja Batista Missionária da Independência há dez anos participa do carnaval de rua de Salvador (BA) com o bloco Sal da Terra. Segundo a coordenadora do ministério, missionária Cristiane Nonato, “o bloco surgiu a partir da constatação de que a Igreja de Cristo aproveitar a ocasião da festa profana para levar ao povo a mensagem de salvação”, e acrescenta “que não existe época  mais propícia para falar de Deus do o carnaval”.  (MORBIDELLI, 2009, p.28.)     Contudo a diferença entre o  profano e o sagrado é relativa, haja vista que no decorrer dos anos houveram mudanças consideráveis no meio evangélico, em virtude do entendimento de muitas práticas condenadas eram fruto de diferenças entre a cultura missionária e a cultura brasileira.               


Para Viviane Castanheira, em seu artigo Veredas Tropicais, que destaca o engajamento de igrejas e organizações evangélicas na cultura brasileira para falar de Jesus.

(...) é com criatividade que eles desenvolvem várias técnicas de evangelismo, através da distribuição de copos de água na praia, evangelismo com blocos carnavalescos, folhetos especiais, trios elétricos e muitos outros  expedientes próprios da cultura nacional são usados pelos evangélicos no resgate de almas perdidas.

O trabalho da Missão Jocum (Jovens com uma Missão) no Brasil, ganha destaque por sua “criatividade na elaboração de estratégias de evangelismo nas duas maiores festas da capital fluminense: o réveillon e o carnaval.” Segundo Maxwel Medeiros, coordenador do departamento de Comunicação e Divulgação da missão Rio, no início  sofriam discriminação por parte das denominações mais tradicionais, por não entenderem o trabalho que desenvolviam. Ele destaca que durante muitos anos trabalharam no Sambódromo utilizando esta estratégia, porém ao perceberem que outras “igrejas resolveram evangelizar na Marquês de Sapucaí, entenderam que este trabalho não era necessário naquele lugar, e decidiram procurar outras áreas para atuar”. 

Estas ondas de inserção cultural vez por outra chegam ao Rio Grande do Sul. Todavia existe uma barreira cultural muito forte dentro das igrejas evangélicas que impedem este “mover de Deus”. No ano de 2004, o Pr. Heleno de Menezes Xavier, Coordenador do Ministério JUBARS, ao divulgar os projetos do ministério convida a juventude batista para “Mobilização Evangelística de Carnaval”, juntamente com o pastor Lourenço Braswen e sua equipe de pastores missionários norte americanos.  Antes, porém, havia a ressalva de que a referida mobilização estaria vetada a adolescentes e novos na fé. 

Todavia para o pastor Marco Davi de Oliveira muitos aspectos da cultura brasileira, bem como outras expressões originárias na África, na Igreja Evangélica brasileira, convencionou-se considerar “do diabo”, ainda que não seja um pensamento exclusivo, já que existem “líderes que defendem a culinária, a música e outros aspectos da cultura de matriz africana”.
 Mas, a grande maioria estigmatiza os elementos culturais provenientes da África.

Oliveira consegue atingir o centro da questão quando destaca a dicotomia existente na Igreja quando o assunto é inserção cultural:

(...) É muito interessante ver a postura da Igreja quanto ao assunto dos negros da África. Se a ênfase da conversa for missionária, tudo bem: os ritmos são magníficos, as roupas são belíssimas, a espiritualidade é admirável. Mas quando se trata de falar dos negros brasileiros que têm consciência da origem africana e que a valorizam com todos os seus elementos, a coisa muda drasticamente, a ponto de se tornar algo diabólico.

O autor destaca também que muitos aspectos da cultura brasileira, bem como outras expressões originárias na África, na Igreja Evangélica brasileira, convencionou-se considerar “do diabo”, ainda que não seja um pensamento exclusivo, já que existem “líderes que defendem a culinária, a música e outros aspectos da cultura de matriz africana”.
 Mas, a grande maioria estigmatiza os elementos culturais provenientes da África.
Entre os ministérios de evangelização voltados ao povo negro no Brasil ganha destaque a Azuza GOGIC. A associação, ligada a igreja americana,  se propõe a fortalecer os vários ministérios existentes no Brasil visando a evangelização da população negra, bem como criar um programa de desenvolvimento integral do povo afro-descendente, um centro de referência comprometido com o combate às desigualdades sociais, em busca de políticas afirmativas organizado para atuar na articulação, viabilização e administração de recursos provenientes de doações e serviços para desenvolvimento de projetos prioritários que venham ao encontro dos anseios da comunidade afro-descendente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Brasil de proporções continentais é reconhecidamente o país da diversidade cultural. Todavia as diferenças que existem não se restringem à cultura regional. Além destas pode-se observar muitas diferenças oriundas de tradições trazidas de outras nações. E é neste arcabouço que está inserida a cultura afro-brasileira.

A pesquisadora, quase sempre que abordava a temática do negro e a Bíblia os seus ouvintes rebatiam com referências às cotas.  Em que termos estava baseada esta relação? A contrariedade às políticas de ações afirmativas, entre as quais estão inseridas as cotas, possivelmente seja reflexo, apesar de condenado pela Constituição brasileira, do racismo que permeia a mente de muitas pessoas.  Todavia assim como a rainha Éster clamou o favor do rei para preservar seu povo. E em resposta, através de um decreto, foi concedido aos judeus o direito de se defenderem. Da mesma forma no Brasil através das leis de combate ao racismo e de ações e políticas afirmativas, é dado ao povo negro o direito de lutar pela preservação de seu povo. 

A história do povo negro não pode ser resumida à escravidão. Muito pelo contrário ele pode e deve ser vista como uma história de liberdade. Thomas Jefferson Bowen, no intento de promover as missões africanas, rompeu com o sistema imperialista e escravocrata de sua época,  ao se dispor a formar  “pregadores de cor preta”. O reverendo Eduardo Carlos Pereira, em sua obra : “A Religião Cristã em suas relações com a escravidão”, condenava veementemente aqueles que procuravam “invocar o apóstolo Paulo como advogado da escravidão”, e mais exortava-os a mostrarem que não eram hipócritas restituindo aos seus escravos a liberdade roubada, ou fizessem como os gadarenos e pedissem a Jesus que se retirasse de suas casas

Pedro Acosta Leyva ao destacar a  reflexão teológica de Garvey, quanto a cor de Deus e que  influenciou a edição da Bíblia do homem Negro, destaca que a divulgação de suas idéias originou numerosas comunidades negras. Robert Athly Rogers, de Anguila, influenciado  pelas idéias de Garvey, compilou  a Bíblia do ser humano negro (Sagrada Piby).  O pastor barbadiense Charles F. Goodridge propagou estas versões bíblicas, as quais procuravam retratar  a trajetória dos “personagens negros que foram essenciais para história da salvação, bem como resgatar alguns aspectos que haviam sido contaminados pelo racismo antinegro.”

Luther King não somente sonhou, como também agiu. A luta pelos direitos civis foram um marco histórico na luta contra o preconceito racial e pela justiça social, nos  Estados Unidos e no mundo todo. 

Reinaldo Rocha, constata que “Brasil evangélico” passa por uma mudança em virtude da necessidade de transmitir a verdade do evangelho num contexto multicultural, porém ao mesmo tempo busca romper com alguns paradigmas institucionais da igreja evangélica.O pastor Marco Davi de Oliveira, destaca a diferença que há na quantidade de negros nas igrejas históricas e as pentecostais. Para Atilano Muradas, o estigma da música brasileira, nada mais é do que a expressão do preconceito cultural presente nas igrejas. Todavia cabe lembrar a afirmação de Lutero: “Não pretendo deixar para o Diabo as melhores melodias!”
 
O Brasil já vive um novo paradigma de missões urbanas, exemplo disto são so vários projetos que fazem uso do carnaval para contextualizar o evangelho. Para o pastor Ezequiel Teixeira “é uma estratégia do senhor para alcançar milhares de vida no carnaval”. A escola de samba  Jesus Bom à Beça, pastor Marcos de Souza Borges – popularmente conhecido por Coty, já foi campeã duas vezes  do chamado grupo de acesso. Para a  missionária Cristiane Nonato, Igreja Batista Missionária da Independência, “o bloco surgiu a partir da constatação de que a Igreja de Cristo aproveitar a ocasião da festa profana para levar ao povo a mensagem de salvação. 
O presente trabalho teve a intenção de estimular a pesquisa nesta área, entretanto em vista da amplitude desta temática, Bíblia e Negritude, há muitas bibliografias a serem estudadas e muitos trabalhos poderão ser feitos.  Todavia o desafio está lançado para que se busque a contextualização na pregação do evangelho aos afro-brasileiros. Os eventos aqui relatados dão conta de que é possível sim haver uma interação entre igreja evangélica e cultura afro-brasileira.
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Anexo A - Eu tenho um sonho

EU TENHO UM SONHO

Pr. Martin Luther King

Eu tenho um sonho de que um dia esta nação se erguerá

 e experimentará o verdadeiro significado de sua crença: 

“Acreditamos que essas verdades são evidentes”,

que todos os homens são criados iguais”

Eu tenho um sonho de que um dia, nas encostas vermelhas da Geórgia, 

os filhos dos antigos escravos sentarão ao lado dos filhos dos antigos senhores, à mesa da fraternidade.

Eu tenho um sonho que um dia até mesmo o estado do Mississipi, 

um estado sufocado pelo calor da injustiça, sufocado pelo calor da opressão, 

será um oásis de liberdade e justiça. 

Eu tenho um sonho de que meus quatro filhos pequenos viverão um dia numa nação  

onde não serão julgados pela cor de sua pele, mas pelo conteúdo do seu caráter. 

Hoje, eu tenho um sonho!

Eu tenho um sonho de que um dia, lá no Alabama, 

com seu racismo vicioso, com o seu governador de cujos lábios gotejam as palavras “intervenção” e “anulação”, um dia, bem no meio do Alabama, meninas e meninos negros darão as mãos a meninas e meninos brancos, como irmãs e irmãos. Hoje, eu tenho sonho.

Eu tenho um sonho de que um dia todo vale será alteado e toda colina, abaixada; que o áspero será plano e o torto, direito; “que se revelará a glória do Senhor e, juntas, todas as criaturas a apreciarão”(...)

E quando acontecer, quando ressoar a liberdade , 

quando a liberdade ressoar em cada vila e em cada lugarejo, 

em cada estado e cada cidade, anteciparemos o dia em que todos os filhos de Deus, negros e brancos, judeus e gentios, protestantes e católicos, juntarão as mãos e cantarão as palavras da velha canção:

Livres! Livres afinal!

Graças ao Deus Todo-Poderoso,Estamos livres afinal!”.

(CURY, Fernanda – Coleção Iluminados da Humanidade – MARTIN LUTHER KING – O PACIFICADOR. São Paulo: Minuano, 2009).
ANEXO B – Projeto de Lei nº 10.639/2003.

LEI No 10.639, DE 9 DE JANEIRO DE 2003.



Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências.


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:


Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B:


"Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.

§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil.


§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras.


§ 3o (VETADO)"


"Art. 79-A. (VETADO)"


"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da Consciência Negra’."


Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Brasília, 9 de janeiro de 2003; 182o da Independência e 115o da República.


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
            Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque


Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de    10.1.2003
Anexo C – Lei Municipal nº 3.210/2004

Lei Municipal nº 3.210/2004



Reserva aos afro-brasileiros (negros e pardos) 44% (quarenta e quatro) por cento das vagas oferecidas nos concursos públicos na Prefeitura.


DISPÕE SOBRE A RESERVA DE VAGAS PARA AFRO-BRASILEIROS EM CONCURSOS PÚBLICOS PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.


Art. 1º - Ficam reservados aos afro-brasileiros 44% (quarenta e quatro) por cento das vagas oferecidas nos concursos públicos efetuados pelo Poder Público Municipal para provimento de cargos efetivos.

§ 1º - A fixação do número de vagas reservadas aos afro-brasileiros e respectivo percentual, far-se-á pelo total de vagas no edital de abertura do concurso público e efetivar-se-á no processo de nomeação.
§
 2º - Preenchido o percentual estabelecido no edital de abertura, caso a Administração ofereça novas vagas durante a vigência do concurso em questão, a reserva de 44% (quarenta e quatro) por cento aos afro-brasileiros deverá ser mantida.

§ 3° - Quando o número de vagas reservadas aos afro-brasileiros resultar em fração, arredondar-se-á para o número inteiro imediatamente superior, em caso de fração igual ou maior a 0,5 (zero vírgula cinco), ou para número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 (zero vírgula cinco).

§ 4º - A observância do percentual de vagas reservadas aos afro-brasileiros dar-se-á durante todo o período de validade do concurso e aplicar-se-á a todos cargos oferecidos.

Art. 2º - O acesso dos candidatos à reserva de vagas obedecerá ao pressuposto do procedimento único de seleção.

Art. 3º - Na hipótese de não-preenchimento da quota prevista no art. 1º, as vagas remanescentes serão revertidas para os demais candidatos qualificados no certame, observada a respectiva ordem de classificação.

Art. 4º - Para efeitos desta Lei, considerar-se-á afro-brasileiro aquele que assim se declare expressamente, identificando-se como de cor negra ou parda. 
Parágrafo Único - Tal informação integrará os registros cadastrais de ingresso de servidores.

Art. 5º Detectada a falsidade na declaração a que se refere o artigo anterior, sujeitar-se-á o infrator às penas da lei e ainda: 

I - se candidato, à anulação da inscrição no concurso público e de todos os atos daí decorrentes; 

II - se já nomeado no cargo efetivo para o qual concorreu na reserva de vagas aludidas no art. 1°, utilizando-se da declaração inverídica, à pena disciplinar de demissão.
Parágrafo Único - Em qualquer hipótese, ser-lhe-á assegurada ampla defesa.

Art. 6º - VETADO. (HÁ UMA OUTRA LEGISLAÇÃO SOBRE O ASSUNTO EM LEI MUNICIPAL PROMULGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL)

Art. 7º - As disposições desta Lei não se aplicam àqueles concursos públicos cujos editais de abertura foram publicados anteriormente à sua vigência.

Art. 8º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 9º - Revogadas as disposições em contrário.  


GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE VIAMÃO, em 23 de janeiro de 2004.
 AUTORIA: VEREADOR LUIS ARMANDO AZAMBUJA


Disponível em: <http://www.vereadorarmando.com.br/noticia86.htm >Acesso em 03/11/2010
Anexo D –  Deus negro
DEUS NEGRO

Eu, detestando pretos. Eu, sem coração. Eu, perdido num coreto gritando, separação.

Eu, você, nós, nós todos cheios de preconceitos, fugindo como se eles carregassem lodo, 

lodo na cor, e com petulância, arrogância, afastando a pele irmã. 

Mas estou pensando agora, e quando chegar minha hora? 

Meu DEUS, se eu morresse amanhã de manhã, numa viagem esquisita, entre nuvens feias e bonitas...

Se eu chegasse lá e um porteiro manco como os aleijados que eu gozei, viesse abrir a porta?

E eu reparasse sua vista torta, igual aquela que eu critiquei, se a sua mão tateasse pelo trinco, como as mãos do cego que não ajudei,se a porta rangesse, chorando choros que provoquei? 

Se uma criança me tomasse pela mão, criança como aquela que não embalei,

e me levasse pôr um corredor florido, colorido como as flores que jamais dei,

se eu sentisse o chão frio como dos presídios que não visitei,

se eu visse as paredes caindo como das creches e asilos que não ajudei,

e se a criança tirasse corpos do caminho, corpos que não levantei dando desculpa que eram bêbados,mas eram epilépticos; que era vagabundagem, mas era fome.

Meu DEUS! Agora me assusta pronunciar seu nome.

E se mais pra frente a criança cobrisse o corpo nu da prostituta que eu usei,

ou do moribundo que não olhei, ou da velha que não respeitei, ou da mãe que não amei?

Corpo de alguém exposto, jogado por minha causa,porque não estendi a mão, porque no amor fiz pausa e deixei lá,eu só dei desgosto, e no fim do corredor o início da decepção.

Que raiva, que desespero, se visse o mecânico, o operario, aquele vizinho,

o maldito funcionário, e até o padeiro, todos sorrindo não sei do que.

Ah! sei sim, rindo da minha decepção.

DEUS, não está vestido de ouro? Mas como? Está num simples trono?

Simples como não fui, humilde como não sou?

DEUS decepção, DEUS na cor que eu não queria...

Deus cara a cara, face a face, sem aquela imponente classe.....

DEUS simples...DEUS NEGRO.

DEUS NEGRO?

E eu racista, egoísta, e agora?

Na terra só persegui os pretos, não aluguei casa, não apertei a mão...

Meu DEUS, você é negro? Que desilusão!, será que vai me dar uma morada?,

será que vai apertar minha mão? Que nada. Meu DEUS você é negro?

Que decepção!... não dei emprego, virei o rosto, e agora?

Será que vai me dar um canto? Vai me cobrir com seu manto?

Ou vai me virar o rosto no embalo da bofetada que dei?

Deus, eu não podia adivinhar.

Porque você se fez assim? Porque se fez preto?

Preto como o engraxate, aquele que expulsei da frente de casa?

DEUS, pregaram você na cruz e você me pregou uma peça....

e eu me esforcei a beça em tantas coisas e cheguei até a pensar em AMOR....

mas nunca, nunca pensei em adivinhar sua cor!

Neimar de Barros.

Postado por Jân Bispo às 13:04
Anexo E – AGAFAL – Associação Gaúcha  de Anemia Falciforme


Agafal lembra Dia Municipal de Controle da Doença Falciforme


O presidente da Associação Gaúcha de Doença Falciforme (Agafal), João Ricardo Friedrisch, ocupou a Tribuna Popular, durante a sessão ordinária desta quarta-feira (16/8), para falar sobre o Dia Municipal de Controle da Doença Falciforme, comemorado em 16 de agosto. O médico do Hospital de Clínicas de Porto Alegre explicou que a Agafal, fundada em 15 de janeiro de 1999, é formada por familiares dos portadores de doença falciforme e profissionais de saúde. Friedrisch lembrou que a doença tem causas genéticas e acomete principalmente a população da raça negra, incidindo entre os gaúchos numa freqüência de um portador para cada 8 mil crianças nascidas vivas no Estado. “A doença falciforme se constitui em grave problema de saúde pública no Brasil. A Agafal quer incentivar políticas públicas de saúde, a pesquisa e o tratamento neonatal.” O médico lembrou ainda que o Dia Municipal de Controle da Doença Falciforme foi instituído por lei de 8 de janeiro de 2004, a partir de proposta do vereador Raul Carrion (PCdoB) aprovada por unanimidade pela Câmara Municipal.
Apesar de ser mais freqüente na população negra e seus descendentes, a anemia falciforme ocorre também em pessoas da raça branca ou parda, não sendo contagiosa. Na anemia falciforme, uma alteração genética na hemoglobina faz com que os glóbulos assumam a forma de uma meia-lua ou foice (daí o termo “falciforme”), depois que o oxigênio é liberado. As células em foice tornam-se rígidas ou endurecidas e tendem a formar grupos que podem fechar os pequenos vasos sangüíneos, dificultando a circulação do sangue e podendo gerar lesões em qualquer órgão do corpo humano.

No Brasil, 8% das pessoas de raça negra possuem anemia falciforme. O teste do pezinho, realizado gratuitamente antes do bebê receber alta da maternidade, proporciona a detecção precoce da anemia falciforme.

FRIEDRISCH, Dr. João Ricardo. Disponível em : < http://www2.camarapoa.rs.gov.br/default.php?reg=1254&p_secao=56&di=2006-08-16> Acesso em 11, nov., 2010.

Anexo F – Saúde da População Negra


A Organização Mundial de Saúde mudou a terminologia de doenças específicas da população negra para doenças prevalentes, entendendo que a miscigenação vinha a fazer com que não fossem mais específicas, incluindo-as como doenças de fundo social.Permanece como doença específica a Anemia Falciforme, por ser uma doença de origem genética originária da África e dos Países Mediterrâneos, vinda com os africanos sequestrados em sua terra natal e escravizados. Temos três tipos de Anemia Falciforme. A Senegal que não é grave. A Benin é grave. A Banto é mais grave e a que ocorre mais frequentemente no Brasil. A doença também é encontrada em outras etnias. Além da Anemia Falciforme ocorrem na etnia negra muitas outras doenças falcêmicas.


Há a predisposição da etnia negra a desenvolver com maior frequência determinadas doenças, dentre as quais a hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes méllitus, miomatose, grande incidência de câncer de colo de útero e um número elevado de mortes por câncer de mama.


Devido à desinformação e a falta do uso de preservativo, pelo próprio estado de analfabetismo e pobreza, a população negra e principalmente as mulheres negras são as maiores vítimas das DST/ AIDS.


A violência contra a Mulher, é considerada um problema de saúde pública. A cada cinco faltas no trabalho, três são por violência doméstica.


As condições adversas de trabalho geralmente no chão da fábrica, ou em trabalhos com menor remuneração, até o assédio moral e assédio sexual, trazem o stress que provoca a hipertensão e pode levar a cardiopatias podendo chegar em alguns casos a doenças mentais, por não vislumbrarem uma melhoria nas condições de vida.


O alcoolismo e a drogadição também fazem parte da vida de homens e mulheres negras na tentativa de esquecer a depressão e a tensão por não verem melhorias para seu futuro. As estatísticas são cada vez mais altas no numero de suicídios de pessoas negras.


As LER/DORT (Lesões por esforço repetitivo), existe a dificuldade para caracterizar a doença e assim conseguir aposentadoria.


É necessário que se faça uma maior cobrança da implementação pelos Estados e Municípios do teste do pezinho MASTER, com corte para anemia falciforme, a chamada terceira gota, e que também tenhamos profissionais treinados para explicar às gestantes a importância da realização do teste.


A solução seria a humanização da saúde dando ênfase à população negra, ou seja, recorte racial.


Necessitamos de políticas públicas voltadas para a prevenção, como obrigatoriedade de saneamento básico e água potável na periferia. Mudança na grade curricular de ensino médio e superior com visão nas doenças prevalentes da população negra. O tratamento das doenças prevalentes da população negra e principalmente o direito à cidadania plena, porque o conceito de saúde segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) é o bem estar geral, físico, mental e psicossocial. Saúde tem que ir além da oposição à doença, da ausência da doença.


sexta-feira, 20 de novembro de 2009

Maria Geneci Silveira; Professora, enfermeira,; Coord. Est. de Comunicação do MNU-RS; Dir. de Pol. Sociais do Sindisprev-RS; Elaborou e ministra aulas sobre saúde da Pop. NegraCoord. Regional de Derm. Sanitária da 5ª CRS – Caxias do Sul-RS
Anexo G – Manifesto do Fórum de Lideranças Negras Evangélicas para CBE2

Manifesto do Fórum de Lideranças Negras Evangélicas para CBE2
Somos afrodescendentes e evangélicos sim, membros do corpo de Cristo, Senhor da Igreja. Nós aqui chegamos na condição de escravos. Nosso país recebeu o maior número de escravos em relação aos demais países na América Latina e foi o último país a abolir a escravidão negra. Na história da humanidade não se tem registro de uma escravidão tão longa e cruel quanto à do negro no Brasil. Fomos desrespeitados ao longo da história, reprimidos e massacrados em nossos valores religiosos. No mesmo barco que veio o colonizador veio o evangelizador. Colonizar significava evangelizar. Esta evangelização, no princípio foi representada pelo catolicismo e, mais tarde, pelo protestantismo. A expressão religiosa do negro passou a ser associada à coisa do demônio. Nos evangelizavam, sem no entanto nos considerar como sujeitos do processo de evangelização. Quase tudo nos foi negado ao longo destes séculos de conquista e colonização. Jamais, porém, conseguiram apagar em nós a esperança.

 

Somos afrodescendentes e evangélicos sim, congregados de diversas igrejas protestantes. Sabemos que as igrejas históricas foram as primeiras denominações protestantes a chegarem no Brasil através dos imigrantes, e depois pelos missionários estrangeiros. Essas igrejas chegaram no período da escravidão. Dentro delas havia os que buscavam reproduzir o modelo escravocrata firmado em um discurso teológico, e não conseguiam ver a incompatibilidade entre escravidão e fé cristã. Estes eram os missionários que vieram do sul dos Estados Unidos, ainda com ressentimentos da derrota na guerra da Secessão contra o Norte pela libertação dos escravos. A grande maioria desses primeiros protestantes quando não escravistas eram omissos. Eles também defendiam a sua posição teologicamente, afirmando que a Igreja não devia interferir no Estado. Além disso, havia a divisão arbitrária entre o espiritual e o material, entre o corpo e a alma, pensamento que até hoje permanece em  muitas igrejas. Reconhecemos também a existência dos abolicionistas: eram em sua maioria missionários do norte dos Estados Unidos, europeus, e um pequeno grupo de convertidos brasileiros.

 

Somos afrodescendentes e evangélicos sim, e lamentamos que os missionários que aqui chegaram no período da escravidão vieram para fazer missões, ganhar a elite brasileira e constituir suas igrejas. Só se manifestaram a favor da abolição quando o Brasil inteiro já estava convencido do seu fim, uma tragédia para quem devia transformar a sociedade. Mesmo os que tinham uma postura defensora dos direitos humanos e da abolição do escravismo na Inglaterra e nos EUA, ao chegarem no Brasil acomodaram-se ao ambiente escravista e quase nada fizeram com repercussão pública, em favor dos escravos.  A Igreja Evangélica jamais chegou a defender oficialmente sua posição em relação à escravidão no Brasil. Se passaram mais de 100 anos e as Igrejas  continuam com seu silêncio covarde e pecaminoso diante da realidade de opressão e racismo na qual se encontram os afrodescendentes.

 

Somos afrodescendentes e evangélicos sim, pois em meio ao sentimento de dor, tristeza e indignação, enchem-nos de esperança as experiências de Deus em Jesus Cristo, através das quais vivemos a nossa fé como negros e negras. Não queremos apenas lamentar, é tempo de profetizar e denunciar, mas também de proclamar que a Igreja Evangélica brasileira só poderá viver  verdadeiramente a sua Missão Integral se contemplar a questão do afrodescendente. Temos a convicção de que estamos vivendo tempos da manifestação de Deus entre nós e entendemos que os cristãos foram postos no mundo para ser a consciência da sociedade. A Igreja tem de ser a voz que fará a diferença no mundo descendo até os excluídos, como resultado da tragédia da escravidão e marginalização. É preciso sim que os afrodescendentes recebam um tratamento diferenciado porque foi assim que Deus fez a Israel quando foi escravo no Egito.

 

Somos afrodescendentes e evangélicos sim, e compreendemos que a verdadeira espiritualidade do povo de Deus se expressa em sua integralidade. A igreja que proclama as boas novas do reino deve ser a mesma que estende a mão ao necessitado. Vimos por esse meio apelar ao II Congresso Brasileiro de Evangelização – CBE2 que dê um basta na omissão da Igreja Evangélica brasileira e quebre o silêncio dos púlpitos com a temática negra e que não fique só nas palavras, nos sermões e nas declarações, mas também através de ações concretas: programas, campanhas, ações afirmativas e reparações. E juntos vamos “Proclamar o reino de Deus, vivendo o evangelho de Cristo”.

 

Fórum de Lideranças Negras Evangélicas - Belo Horizonte, 27 de outubro de 2003.

http://negrosnegrascristaos.ning.com/group/negritude/forum/topics/manifesto-do-forum-de>. Acesso em 28/10/2010

Anexo H - Samba da minha terra

Samba da minha terra
(João Gilberto)

Samba Da Minha Terra
Deixa a gente mole
Quando se canta
Todo mundo bole
Quando se canta
Todo mundo bole...(2x)

Quem não gosta de samba
Bom sujeito não é
É ruim da cabeça
Ou doente do pé...

Eu nasci com o samba
No samba me criei
E do danado do samba
Nunca me separei...

O Samba Da Minha Terra
Deixa a gente mole
Quando se canta
Todo mundo bole
Quando se canta
Todo mundo bole...

Quem não gosta de samba
Bom sujeito não é
É ruim da cabeça
Ou doente do pé...

Eu nasci com o samba
No samba me criei
E do danado do samba
Nunca me separei...

O Samba Da Minha Terra
Deixa a gente mole
Quando se canta
Todo mundo bole
Quando se canta
Todo mundo bole...
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Anexo I - Batistas pedem perdão pela escravatura
Batistas pedem perdão pela escravatura




O Conselho da União Batista da Grã-Bretanha (CUBGB), reunido em Swanwick, Inglaterra, de 12 a 14 de novembro, preparou resolução de desculpas pela escravatura e o comércio de escravos. "Oferecemos nossas desculpas a Deus e a nossos irmãos e irmãs por toda a dor que causamos, originada no horror da escravatura".

Tendo como tema principal de suas reuniões o debate em torno do tráfico de escravos, o Conselho declarou estar arrependido pela dor causada, as divisões criadas, a rejeição para enfrentar os pecados do passado, a falta de vontade para escutar a dor de irmãos e irmãs negros e o silêncio sobre o racismo e a injustiça de hoje em dia.

Os batistas britânicos afirmam reconhecer a sua participação e o benefício desfrutado pela nação através do tráfico de escravos. A comercialização de escravos fez com que milhões de pessoas fossem seqüestradas e capturadas na África para serem escravizadas na América em troca de dinheiro, armas e provisões. A escravidão foi oficialmente abolida pelos britânicos em 1807. Entretanto, nas colônias britânicas essa prática foi abolida somente em 1838.

O secretário-geral da Aliança Mundial Batista (BWA), Neville Callam, expressou um profundo sentimento de alívio. Jamaicano, descendente de escravos africanos, Callam disse que "com esta simples ação, a CUBGB deu um grande passo para restaurar o lugar especial que ocupou ao preocupar-se com tantos batistas em todo mundo que foram afetados por isso.

Fonte: ALC - 25 DE ABRIL DE 2008

�	Maria Anastácia é o pseudônimo da autora deste TCC. Este recurso foi utilizado a fim de que pudesse apresentar alguns eventos que constituíram sua jornada em busca da evangelização dos afro-brasileiros. Anastácia palavra de origem no latim, cujo significado é ressurreição.  


�	Cruzué, João. Martin Luther King foi aceito como pastor da Igreja Batista da Avenida Dexter em Montgomery - Alabama, no ano de 1954. Com a idade de 35 anos, Martin Luther King, Jr. foi o homem mais jovem a receber o Prêmio Nobel da Paz, em 1964. Disponível em <� HYPERLINK "http://olharcristao.blogspot.com/2009/08/biografia-pastor-martin-luther-king-jr.html"��http://olharcristao.blogspot.com/2009/08/biografia-pastor-martin-luther-king-jr.html>�. Acesso em: 03 nov. 2010.


�	Viamão. Cidade da região metropolitana de Porto Alegre. Sua população atual esta estimada em 261.971 habitantes. A importância histórica e social de Viamão iniciou-se quando foi sede das primeiras estâncias de criação de gado. Os grandes rebanhos de gado e cavalos que existiam na Campanha do Rio da Prata transitavam por Viamão para serem comercializados em Laguna (SC).A partir de 1732, o Rio Grande de São Pedro - como era conhecido o RS - passou a atrair colonizadores que se radicaram na região de Viamão. O município, portanto, foi um dos primeiros núcleos de povoamento do estado, formado por lagunenses, paulistas, escravos e portugueses.A data de fundação do município é de 14 de setembro de 1741. Em 1763, a cidade recebeu o governo do RS, que tinha sua sede na Vila de Rio Grande e que para cá se transferiu devido à invasão do estado pelos espanhóis. Viamão se conservou sede do governo até 1773, quando foi transferida para o Porto dos Casais. Disponível em: � HYPERLINK "http://www2.portoalegre.rs.gov.br/rededeprotecao/default.php?p_secao=13" ��http://www2.portoalegre.rs.gov.br/rededeprotecao/default.php?p_secao=13�. Acesso em:  03 out. 2010.
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